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ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO•
DECRETO N. 1051—nr. 16 ias SETEMBRO DE 1892

etoneede antOrkaefin á sociedade anonyina.
Rto	 City Improreinent com.

pane, limited, para continuar a funccionar
no Brazil.

O Presidente da Republica dos Estados Uni•
los do 13 , azd, attendendo ao que requereu a
'sociedade :111011) -Illa The Rio de ,Infmiro City
Imp-orements Cu. oarany, limitai, desidaments
rpresentada, re:olve conceder-lhe au torisação
pauis continuar a funecionar no 13razil, me-
diaute as clausulas que com este baixam. as-
sigaiadas pelo Ministro de Estado dos Negocios
da 41 g ricultura, Commercio e Obras Publicas
ficando a companhia igualmente obrigada ao
que di :piie o art. 1" §	 ns. 2 e 3 do decreto
n. 164 de 17 de janeiro de 1800.

O Ministiatt de Estado dos Neg,ocios da
Agricultura, Conunercio e Obras Publicas
assim o faça executar.

Capital Federal, 16 de setembro de 1892, 4°
da Republica.

V	 r	
1

'A Companhia Rio de .1 s.:teiró City Imp 'rovc-
ments Comi anY. é ()brinda a con-
servar no Brazil uni representante com ple-
nos e illimitados poli sses para tratar e re-
solver d -finitivaments as questões que . ' se
suscitarem quer COm o governo, quer cola 04
paytictilares.

II
C

jf õtlo$ os actos que praticar ,no Brazil fica.,
rão sujeitos unicamente ás respectivas leis, o
kjuri sdicção, de sett]stribunaes, jutliciarlos ou

administrativo], som que em tempo algum
possa a referida companhia, fundada em seus
estatotos, reclamar, qualquer excepção, nem
recorrer á intervenção d,plomatica, sob pena
de nullidade da psesente conceSsão.

111

Nenhum artigo dos estatutos poderá ser
entendido. ou, interpretado em sentido con-
trario ás clausulas dos contractos celebrados
pela companhia com o governo, os quites pre-
valecerão sempre quaesquer que s jam os
termos e a intelligencia das disposições dos
mesmos estatutos.

IV

Fica des‘endente de autorisação do governo
federal qualquer alteração que a companhia
tenha de fazer nas respectivos e :tatutos, sen-
do-lhe cassada a autorisação para continuar
a funcsionar no Brazil se infringir • esta
clausula .

\‘'

A infracção de qualquer das clausulas,para
a qual não esteja comminada p sna e;pscial,
será punida com a multa de 200 a 2:00(A000.

Capital Federal, 16 de setembro de 1892.—
Serselello Corrêa.

Luiz Campos, interprete commercial e cor-
retor de fundos e do navios, matriculado na
meritissima Junta Com mercial desta praça.

Certifico pela presente que me foi apresen-
tado um livro dos estatutos da The Rio de Ja-
reiro City loa provemems Company. limitai,
impresso em inglez, que a pedido da parte
traduzi para a Engata vernacula, e vertido
diz o seguinte :

TRADucçIo

The Rio de Jawirn City lo2prnre nnems com-
pane, limited, incorporada em 20 de fevereiro
de 1862.

MeMorandum, artigos e resoluções espe-
ciaes da associação.

Memorandum da associacão da The Rio de
Janeiro City Improventents Company, limitei.

1. O nome da companhia é The Rio de Ja-
neiro City Improvements Com pany, limited.

2. O escriptorio registrado da companhia
será na Inglatsrra.

2.. Os fins para ' bs quaes a companhia foi
estabelecida são : a execução dos trabalhos da
dr mageM das casas e aguas pluViaes
cidade da Rio de Janeiro, autorisada por uma
emicestsão dada pelo governo imperial do Bra-
zil, datada de 25 de abril de 1857, e alterada
por um decreto imperial do mesmo governo,
datado de 12 de 'outubro de 1861, e todos OS
mais trabaltioà que possam ser autorisados
pôr' esta concessão, ou por qualquer Concessão
ou decreto do mesmo governo imperial, sup-
plementar ou ampliativo da dita conces:ão,
ou autorisando a issncessão de quaesqtier
obras pUblicas no • hnperio do Brazil, e 'a
exectioo de todos os nego ios que a entupa-
rilditale tempo; em tempos Julgue ocasional
ou 'conducente ao alcance do taes fins.

4. A. Mponsabilidadé dos -accionistas
liMitada...	 •	 . •	 '	 '	 •

5. O capital nominal da companhia é dei
.E850.000 em 34.000 acções de .t.; 2.5 cadaurna. 

Nós, as (lis-usas psssoas cujos nomes o
ender. ços estão subscriptos, desejamos formar
unia companhia de accordo com este morno-
randuin da assosiação, e concordamos por isto
em tomar o numero de acç.oes, no capital da
companhia, indicado ao lado dos nossos respe-
ctivos nomes

Nomes e enloreços dos subscrp'ores, e sitonero

de ace;es tomadas-pur cada sub:criptor

John Addis Freeman's Nharf,Soutowark 100
lIenry \Votlaston Blake, 18, • London

str.et , London 	 	  100
Ross Donnelly Mangles, Wordbridge,

Ginldford 	  100
John Bratil sy-Mone,	 100
Erasmns Wilson, 17, Hermietta, street,

Ca.verali sk &pire, LondOn 	 	  100
Walter 'Moinas Jawcett, 29, Threadnee-

die street, Lontion. 	  100
Edward Godt, :35 A, Great George street,
• \Vesttninster. 	  100

Datado aos 18 dias de fevereiro de 1892.
Testemunha das assignaturas acima.

les Buris', 46, Parliament Street.

ARTIGOS DÁ AS,KICIAÇÃO

governo imperial do Brazil outorgou aos
Srs. Jcaqu'im Pereira Vianna de Lima. Junior
e John Frederic Russell por unia coire:são
datada de 25 de abril de 1857, alterada pelo
decreto imperial de 12 de outubro de 1811, o
privilegio exclusivo, durante o prazo de 9)
a,nnos, de executar as obras ne•.essarjas
drenagem da cidade do Rio de Janeiro, con-
fiirme os planos que foram já approvado; pelo
governo imperial.

O Governo Imperial obriga-se a pagar aos
concessionarios durante o prazo a quan t ia, de
60.••., por 'cada casa actualmente consumida, ou
que for censtruida de era em demite, quer
inclinada quer não, as quae; gosarão dos be-
neficios dessas obras ; e a requisitar da Ca.
mara Municipal desta cidade o pagamento
annual de 24:000:4 aos concessionarios para
despeza da manutenção e limpeza dos cannos
de esgoto das aguas pluviaps.

As obras devem sei' . construidas por sece'ies
e o Governo Imperial tem o direito de annul-
lar a concessão si as obras do 1 0 districto,
quando experimentadas não derem prova
efilcaz.

Os condessionario.; teem além disto o direito
exclusivo de executar- todas as obras parti-
culares de drenagem na cidade do Ido de
Janeiro conjunts.tnente com it.s obras' publicas
de drenagem.
• Pelas clausula; da c011eesosio, os concessio.
narios teem o direito de transfer • r 03 privi!e-
gios concedidos qualquer companhia.
' A companhia é formada com o flui de tomar

transferen,•ia da concessão dos Srs. Joaquim
Pereira Vianna de. Lima Junior e Jo i m Fre-
deric Russell, e executar as obras atitori:atlas
pela mesma, ou ns que possam ser'autori,adas
por quatquer concessão ou d screto suppl e men-
tar ou ampliativo desta concessilo1

Os planos das obras • fiaram cuidadosamente
preparados pelo Sr. Gotto, E. C., e os Srs.
Brassay e-Ogilvie fizeram um contrario para

FLORIANO PEIXOTO.

Ser.le lelo Corrista.

CLAUSTLAS A QUE Sl REFERE O DECRETO
N. 11151 DESTA DATA .
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executar dentro 'de quatro annos, todas as
obras .de accord 9 •'conj aquelles planos pela
quantia de .E 559 858. Desta quantia a omina
de .E 1704358 , deve ser posta de lado para o
pagame, o das diversas despezas Mencionadas
na ¡moira lista junta a esta.

Os,Srs. Brassey e Ogilvie entraram tambem
em uni ajuste para a manutenção das obras,
e o trabalho do systema de drenagem depois
da conclusão doseu contra-ctO de construcção.
—Os Srs.- -Joaquim-Pereira Vianna de Lima
Junior e John Frederic Russell combinaram
em transferir á companhia a concessão feita
a cites pelo Governo Imperial, com a condição
de lhes ser paga pela companhia a quantia de

89.000 das quaes a importancia 59.000
deve ser paga dos primeiros deposites das ac-
ções e a quantia de t 30.000 dentro de um
mez depois que o Governo Imperial tenha (ini-
cialmente approvado a drenagem do 1 0 dis-
.tricto.

Urna escriptura de transferencia já, foi pre-
parada e será executada logo que a,compa-
nhia esteja incorporada.

O Sr. Gotto foi nomeado para o cargo de
engenheiro em chefe da companhia no Rio de
Janeiro, nos termos de um contracto que já
fui preparado e será executado logo que a
Companhia for incorporada. Elle deverá re-
ceber a quantia de .£ 30.000 pelos seus ser-
viços durante a execução das obras, e deverá
pagar todas as desluzas do pessoal de eive-
nheiros necessario e da repartição de enge-
nheiros em geral.

Os Srs. Birchain, Dallymple e Drake foram
nomeados procuradores da companhia na In-
glaterra e concordaram em acceitar a quantia
do • .E 3.000 pelos serviços profissionaes e
outros que já prestaram com relação á mes-
ma concessão e formação da companhia ;
e concordaram mais 'em desempenhar todos
os negocios legaes da companhia, á ex-
cepção dos litigiosos, durante os quatros an-
iles seguintes, pela somma de 5 500 por
anno.

Foi preparado um contracto neste sentido
que será executado logo que a companhia for
éneorporada.

Pôde ser conveniente que a companhia seja
-registrada no Rio de Janeiro, como sociedade
anonyma; e pretende-se dar poderes aos di-
rectores para registral-a, si assim o julgarem
Conveniente.
, Fica, portanto combinado, como segue:	 .

I Interpretaçao
Art. 1.° Na interpretação destes estatutos

a,à seguintes palavras e expressões teem as se-
guintes significaçõesi, a menos que excluidas
pelo assumpto ou contexto: -

. á) a companhia significa The Rio de Janeiro
èity Improvements Company, limited.

b) o «Reino Unido» significa o Reino Unido
da Grau-Bretanha e Irlanda.
1. c) o governo imperial significa o governo
imperial do Brazil.

d) os estatutos significa e inclue os actos de
companhias anonyrnas por acções de 1856,
1857 e 1858 e todos e quaesquer actos de
tempos a tempos em Vi gor, relativamente a
companhias anonymas por acções e necessaria-
mente affectando a companhia.
,. e) estes estatutos significam e incluem , o
memorandum da as sociação da companhia e
estes artigos de associação e os regulamen-
tos da companhia de tempos a tempos em vi-
gor.
• r) resolução especial significa uma resolu-
ção especial da companhia decretada de con-
fortnálade com a secção 34, das companhias
anonymas de 1856.	 •

g) capital sign:fica, o capital de tempos a
tempos da companhia:

h) acções significa as acções de tempos a
tempos do capital.
• i) directore,s significa os directores de tempos

á tempos da companhia, ou, como o caso exija,
oS directores reunidos em assembléa. •

h) fiscal, banqueiros, secr?torio significa
aquelles respectivos empregados de tempos a
tempos da companhia.	 •

1) assembléa ordinaria significa uma assem-
'blea gerai . ordinaria da companhia devida-
mente convocado., e eonstituida, e qualquer as-
senablea, adiada.

assemblèa extraordinaria significa tuna
assembléa geral extraordinaria da compa-
nhia, devidatnente convocada e constituida e
qualquer a(liação com referencia á mesma.

n) assembléa geral significa uma assembler),
"ordinaria ou uma assemblea extraordina-
ria .

o) conselho significa uma assemblea, dos di-
rectores devidamente convocada e constituida,
ou, conforme o caso exija, os directores re-
unidos em conselho ou sessão.

p) eseriptorio significa o escriptorio de tem-
pos a tempos da companhia.

g) sello significa o sello commum de tempos
a tempos da companhia.

r) mez significa inez calendario.
s) palavras exprimindo o numero no sin-

gular sómente, incluem o numero no plu-
ral.

e) palavras exprimindo o numero no plural
sennente, incluem o numero no singular.

u) palavras exprimindo o genro masculino
sómente, incluem o genero feminino.

II Cmstituiçao
Art. 2.° Os artigos de tabella B, dos actos

dás companhias anonyinas por acçõeS de 1856,
não serão applicados, par:an em log,ar disso o
que se segue será o regulamento da Coinpa-
nhia, porém sujeito á revogação e alteração
conforme está previsto nestes estatutos.

/// Negocto

Art. 3.° Os misteres da companhia 'compre-.
henderão todos 03 Ilnocios mencionados no
memorandum da associação .e todas as mate.
rias accidentaes, e poderão ser principiados
logo que o conselho julgue conveniente , 'em-
bora todo o capital não tenha sido subscri-
pto.

Art. 4. 0 Os negocios serão effectuados sob a
gerencia dos directores, sujeitos sómente
fiscalisação das assemble.is geraes, corno está
prescripto por estes estatutos.

Art. 5." Nenhuma pessoa excepto os direc-
tores terá autorisação para fazer, acceitar, ou
endossar qualquer nota promissoria ou lettras
de cambio, com relação á companhia, ou
de outro modo de empenhar o credito da com-
panhia.

Art..6.* Nenhuma pessoa excepto os dire
dores e pessoas para isso expressamente au-
torisadas pelo conselho, e operando dentro dos
limites da a.utorisaçã,o conferida pelo conselho
terá qualquer autorisação para fazer qualquer
contracto ou engajamento, de modo aánpor
por essa razão qualquer responsabilidade á
companhia.

Art. 7.* A directoria não fará, acceitará,
ou endossará qualquer nota promissória ou
lettra de cambio com relação a companhia,
excepto em qualquer caso no curso diario dos
negocios da companhia, ou, na consecução de
uma resolução especial da directoria, decla-
rando ser na opinião della necessario para os
interesses da companhia.

Art. 8. • Todos os dinheiros pagaveis á com-
panhia recebidos pelos directores ou banquei-
ros, ou por alguma pessoa autorisade, pela
directoria e serão pagas aos banqueiros por
conta da companhia.

Art. 9. • Os recibos de dons dos directores ou
dos banqueiros, ou da pessoa assim autorisada
serão quitaçr.es efilcaze,s de todos 03 dinheiros
nelles declarados 'como recebidos, e de toda
responsabilidade, reclamações e questões re-
lativas a isto.'

Art. 10. Todos os pagamentos da compa-
nhia (excepto a conta da caixa pequena) serão
feitos por meio de cheques sobre os banquei-
ros, feitos em virtude de uma resolução da

directoria, ou de unia comtnissão operando
dentro da sua autorisação, e a ssignados por
d9us dos directores, ó contra rissi nados pelo
secretario com o seu nome ou iniciaes.

IV Eseriptorio

Art. 11. O' estriptorio será; em (.-;res,t,çain.
Iiome Ôii Broad Street, na cidade de Londres',
ou em qualquer outro togar em Londres ou
Middlesex conforme a - diredoria designe de
tempos a tempos.- -- • • 	 •-•	 .• •	 -

V Primeiros empreg ulos

`Art. 12. Os Srs. John Addis, lIenry \Voltas-
ton I3iake, Ross Donnelly Mangles,John Brim-
ley Moore, M. P., e Erasmus Nilson, serão os
primeiros e a,ctuaes directores.

Art, 13. Os Srs. Glyn, Millo S.: Comp. serão
os primeiros e actuaes barqueiros.

Art. 14. Os Srs. Brichano, Dalrymple, e
Duke serão os primeiros e actuaes procura-
dores.

Art. 15. O Sr. John Cater será o primeiro e
actual fiscal.

• VI C ,pital

Art. 16. A companhia de tempos a tempos,'
com a sancção de unia resoltição especial, po-
derá augmentar o capital original de
.£ 850.000 por meio de novas acções.

Art. 17. Qualquer capital levantado por
meio de novas acções, excepto o que a compa-
nhia na occasião da creação determinar em
contrario, será considerado como parte do ca-
nibal original, e será sujeito ás mesmas^ pro-
visões em todos os sentidos, quer chm refe-
rencia ao pagamento das chamadas, ou multa
de acções pelo não pagamento de chamadas
ou de outro modo, como se tivesse sitio parte
do capital original.

Art. 18 A quantia de tempos a tempos
do novo capital,"excepto o que a companhia,
quando for creada determinar em contrario.
será dividido de modo a permittir a quantia
a ser dividida proporciónahnente entre OS

acionistas então existentes.
Art. 19. As novas acções ernprimeiro logar

salvo si a companhia quando for creada de-
terminar o contrario, serão offerecidas pelos
directores aos accionistas, em proporção ao
numero de suas respectivas acções ; e, tantas
das novas acções quantas não forem tomadas
pelos accionistas, poderão ser cedidas a outras,
pessoas que os directores indicarem.
• Art. 20. Mas si a companhia, depois de ter
ligado a quaesquer novas acções qualquer
preferencia ou garantia, ou outro privilvió.
espacial, crear quaesquer novas acç ões além
disto, OS possuidores das novas acções.
quae3 o privilegio especial esteja ligado, com
respeito a tios acções novas, salvo si . a comi-
panhia determinar de outro modo, não terão
direito á ri ina oferta das demais novas acções.

•Art. 21. Com a autorisação de. uma reso-
lução especial: e o consentimento de tres
quartos em valor dos possuidores de todas as
seções, ou, como o caso exija, todas as acções
qualquer classe, podem ser conSolidadas em
um numero menor de acções ou divididas - em
um numero maior de acções, ou por este ou
de outro mo !o a,ugmentadas ou reduzidas em
quantia nominal, ^ou em quantia nominal
aggregada.

Art. 22. Os directoras podem, de tenipos
tempos, si elles julgarem justo, tomar em-
prestado qualquer somma ou sommas de di-
nheiro sobre bonds ou debentures, ou sobre
hypotheca, por tal taxa de juros e em taes
condições que julgarem conveniente.
• •	 VII Contracto •
Art. 23. Os contractos iniciados com os Srs.

Joaquim Pereira Vianna de Lima Junior e
John Frederic Russell, Srs, Br•assey e Ogilvie,
Sr. Eduard Gotto, e Srs. Bricham, Pabymple,'
Drake, estão adoptadoá e ratificados e a escri-
ptura de transferencia e contractos mencio-
nados na seguinte lista junta á, esta, serão
fogo executados pela companhia:
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Art. 21. O: directores terna 'releres de
tempos a temera (alarmais julguem irmana
de ititerar qualqu er dos contatai is niene:o-
nados tut segunda lista. por 7 in não de modo
a lançar qualquer responsabilidade maior sobre
a companhia, do que as que está sujeita
actualmente com aquelles contractos.

VIII F„indo deremrea
Art. 25. Tal porção (Si houver ) das rendas

da companhia, conforme uma assembléa, geral
possa determinar de tempos a tempos, será
posta de parte como fundo do ree,rva, para o
Jim de igualar 03 dividendos.

Art. 26. Para o fim de igualar os divalen-
dos, a directoria de tempos a tempos poderá
applicar qualquer parte do fundo de reserva
por conta da renda.

Art. 27. A directoria póde de tempos a tem-
pos botar de parte, dos dinheiros da com-
panhia, as sotainas, que julguem necessarias
para fazer face a reclamações contra a com-
panhia.

IX FaMo do antor:i.:aça9
Art. 28. Os directores, salvo si for det er-

minado de outro modo por me:o de uma reso-
lução esp -ciai, deverão botar de parte an-
nualmente a somma de e 1.690, e empregar.°
aecuandar os juros disto, afim de prevenir-se
para o ree /asais° do capital na expiraeão do
tempo pelo qual a concessão foi feita.

X Emprego dm difdteiros
Art. 29 Todos os dinheiros passados

para o fundo de reserva, ou par a ó
lindo de amortisação, o todos oá outros di-
nheirosala companhia que não forem Immo-
diatamente appbcaveis a qualquer pagamento
a fazer pela companhia, pod In ser emprega-
dos pelos directores em titules de govérno ou
reaes, ou pessoa,es ou outros titulos ou em-
pregos conforme a diee .ctoria de tempos a
tempos julgee con

j	
veniente,e quando a directo-

ria julgue preprio, pale lazer-se empregos
nos nomes dos fieis.

Art. 30. A directoria póde conservar nos
banqueiros o saldo que ella julgue con-
veniente do tempos a tempos, e não obstante

.quaesfluer dos banqueira.; podem ser directo-
res, em um director.

Art. 31 O dinheiro da companhia .pôde
ser empregado, conforme previsto por estes
estatutos e na compra de acções da compa-
nhia ; porém nenhuma destas :seções será
comprada com dinheiros passados para o
fundo de tunortisaçõt. excepto acções integra-
Estalas, e no caso de que taes acções sejam
compradas com dinheiros passados para o
fundo de amortisação,taes acções não serão afl-
autai:las, mas serão considerados corno acções
existentes, e os dividendos paga,veis á ell
serão levados a credito do fundo de amorli-
saçã,o. Quarts.suer acções vomprada.s para o
fundo de amortisaeão paleni ser vendidas sa
os directores j ulgarem comi venien te, porém os
productos de taes vendas serão levados para
o fundo de amortisação.

XI-AsseMbldas geraes
• Art. 32. As assemblea geral terá lo :ar an-

nualmente no logar em Londres ou aliddleser,
na hora, e no da, de cada anuo, que os di-
rectores de tempos a tempos designarem.

Art. 33. Porém, até que a companhia de-
signe de outro modo, a assembléa ordinaria
terá legar no mez de março de cada .anno
lArt. 34. A primeira assembléa ordinaria

terá Jogar no mez do março de 1863.
Art. 35. Uma assemblea geral poderá cru

qualquer tempo, ser convocada pelos directo-
res do seu proprio accordo.

Art. 33. lana assembléia geral será ean-
amada, pelos directores em qualquer tempo
que uma requisição de qualquer nutnero de
accionistas, nunca menor de cinco, e possuindo
na totalidade nunca menos de duas mil acções
e declarando amplamente o fim da assembléia

e assignerla pelos peticionealos, seja entreane
ao seer:s arar, ou de xale mii eseeiptorio para
os d rearnas.

Art. 37. Em qualquer tempo que os dire-
ctores deixarem por quinze dias depois da en-
trega de qualquer requisição, de convocar
unia assembléa daconfortnir lede com a mesma,
os peticionarios, ou quaesquer accionistas,
nunca menos de cinco, e possuindo na tota-
lidade nunca menos de duas mil acções, po-
derão convocar tuna assembléa.

Art. 38. Cada assembléa geral terá lo,etar
no legar conveniente em Londres ou Mid-
dlesex, • co r iforme osdire etores ou os . accionis-
tas que convocarem - a assembléa designarem:

Art. 39. Tres accionistas serão um eerri-
rum para uma assetnblea geral para escolha
de um presidente da asseintaaa, a declaração
de um dividindo 00 adiamento da Mesma.

Art. 40. Excepto para a escolha de um
presidente da assembléa, ou a declaração de
uru dividendo, on o adiamento da assembléa,
o q uo-u% de qualquer assembléa geral deve
ser de dez accionistas.

Art. 41. Nenhum negocio será tratado
em nenhuma assembléa geral, sem que o
quaram para este fim esteja presente no co-

meço.
Art. 42. Si, dentro de unia hora depois

do tempo designado para ter logar uma as-
sembléa geral, o varain não estiver presente

assemblea, si for convocada por requisição
dos accionistas, será dissolvida; e em outro
caso, ficará adiada até ao seguinte dia util no
mesmo logar, e para reunir-se no mesmo
tempo que tenha sido designado para ter la-
gar a assembléa original;

Art. 4:3. Si em qualquer assembléa gral
adiada o quorum não estiver presente dentro
de ema hora deperis do tempo em que deverá
ter lugar a assembléa, esta será dissolvida.

Art. 44. O presidente com o consentimento
da assembléa, póde adiar qualquer assembléa
geral de tempos a tempos e de legar para
logAairi. 45

Nenhum nego sio será tratado em
qualquer assembléa geral adiada:sina° o ne-
gocio que tenha sido deixado por concluir na
assembléia geral em que o adiamento tenha
tido loaar e que tenha sido tratado naq trena
as3embléa.

Art. 46. Os directores,convocando qualquer
assembléia geral. e Os aecionistas, convocando
qualquer assembléa extraordinaria, darão
respectivamente pelo menos um aviso de sete
dias e nunca maior de quinze dias.

Art. 47. Quando qualquer assembléa geral
for adiada por mais de sete dias, os directo-
res darão pelo menos um aviso de quatro dias
da assembléa adiada.

Art. 48. O avieo,convocando uma assemblea
geral,será contado, exclusive o dia em que se
der o aviso, porém inclusive o dia da assem-
bléa.

Art. 49. 03 avisos, convocando assembléas
geraras, ou o seu adiamento, serão feitos por
circulares aos accionistas, registrados como
residentes no Reino Unido,designando o tempo
eleger da assembléa

Art. 50. 03 directores ou accionistas,convo-
cando urna assembléa geral, 'talem tombem,
si julgarem conveniente, dar avisopor meio
de annuncios.

Art. 51. Nenhuma negocio será tratado em
qualquer assembléa extraordinari excepto
aquelles que tenham sido especificados no.
aviso do convocação. Ema qualquer caso em
que por meio destes estatutos tenha de ser
dado aviso de qualquer negocio para ser tea-
fado em uma assembléa geral, a circular e o
annuncioasi houver, deverá especificar o fim.

Art. 52. Qualquer circular destas Ode ser
enviada pelo correio como carta, dirigida ao
accionista, conforme o seu endereço registra-
do, e assim enviada. será jnlgada entregue a
elle no dia em que, no tempo regular do cor-
reio, seria entregue no Jogai'.

Pod^res das a gsemMdis rraPs
Art. 5- 1. Qualquer asseinblea ral, quando.

se tenha dado avia) no 1C sentia°, pó te de-.
mittir qualquer direesor ou fiscal por causa
de procedimento irregular, negligencia, inca-
pacidade; ou outra causa julgada snfilciente
pela assembléa, e pôde supprir qualquer vaga
no logar de director ou fiscal e pôde alterar
o numero . de directores, mas de mode. que,-
até á conclusão das . obras insistidas no comi-
tracto de construcção dos Srs. Brassay e Ogil-
le, o numera não excederá do cinco ; e. su-

jeito ás previs'es destes estatutos, pôde em
geral decidir sobre quaesquer negoeios relati-
vos á companhia.

Art. 54. Nenhuma assemblea ordinari,a,sem•
aviso neste sentido, pôde eleger directores e
flácaes e receber, ou rejeitar inteira ou par-
cialmente, ou adoptar e confirmar, as contas,
o balanço e relatorios dos directores e fiscal
respectivamente, e pôde decidir sobre qual-
quer recommendação l'os directores, sobre ou
relativamente a qualquer dividendo, e, su-
jeito ás previsões deaes estatutos, dis iutir
geralmente quaesquer negados relativos á
companhia. A rt.55

Quando quaesquer assembléas ge-
raes, por meio ale resolução ea•recial. tenham
determinado qualquer augmento do capital
as assembleas, oti quaesquer outras ass . tn-
bléas gentes, 'Adem, por meio de resoltafie
especial, determinara extensão em que o ata
gmento será dl:actuado por meio de emissão
de-novas acções e as condições em que o capi-
tal deva ser assim. augmentado, e o tempo,
modo, e termos em que. as novas ações serão
emittidas e come o premio, si houver, será
applicado. ás novas acções.

.Art. 56. Quies-pler assembléias gentes, de-
terminando as condições em que qua.esquer
acções novas tenham de:Ser, emitti las, podem.
determinar que as novas acções serão mit-
fidas emuma á4 novassotaiceçõmescliso-ucTtisici 01 av-sosses.a
Ode ajuntar
ções de todas ou quaesquer das classes, a • gurn •
privilegio especial com referencia a prerern-
cia,es, garantidas, determinadas, fl uctuan as,
reditniveis, ou outros dividen los. ou juros,
ou de outro modo, ou quaesquer condições ou
restricções especiaes.

Art. 57. Si, depois de quaesquer asse:nanas
gentes lerem por meio de resolução especial
-determinado sobre 7, emissão de uivas ações,
todas as novas acções não forem emittidas re-
gularmente, qualquer assentirias geral pólo
determinar q lie as nova:acção: por emittir não
sejam emitlidas, poram cancelladm, ou cl'-
terminar quaiquer alteração nas condições em
que as acções novas por emittir, serão etnit-
tidas, ou os privilegias ou restricções espe-
ciaes Nados as novas nações por enata..

Art. 58. A companhia pôde, em asseinaleres
geraes, de tempos a tampa por meie de re-
solução especial, alterar e fazer nevas previ-
sões substitutivas ou addicionaes á qualquer
regulamento da componhia, quer contido; OU

não nestes artigos da associação..
Art. 59. A autorisação das assembléa; gé-

raes de , tempos a tempos por uma i'olmiio
especial, de alterar e fazer novas provis • es eia
legar de ou em addição a quaesquer dos regu-
lamentos da companhia, estender-se-ha a
autorisar qualquer alteração destes esteai-
tos, excepto semente o regulamento da ,c(ans
panhia, o qual prova ()limite da responsabi-
lidade dos acaitinis-as o a igualdade pro-
porcional da responsabilidade dos accionistas,
e o seu interesse nos lucros da companhia,
e a menor remuneração dos directores,
até á conclusão das obras incluidas no
contracto dos Srs. Brassey e Ogilvie, cujo
regulamento exceptuado, será julgado o unira-
regulamento fundamentei e inalteravel
companhia ; mas a . companhia .será obrigada
por todas as suas resolua•tes especiaria, pelas
quaes quaesqusr novas anões forem etnitti-
das, com privilegio: eSpeciees,..e todos Os na-
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vos regulamentos da companhia -terão effeito
de ateordo. •

.Art. GO. Duas assernblé,a,s geraes extraor-
dinarias successivas, tendo logar dentro de
tres mezes por meio de resolução; approvada
pelo menos por tres quartos dos votos dos
accionistas votando em cada assembléa, pode
re-•olver a di-solução da • companhia, e o
tempo; modo, termos e condições em que a
dissolução t-rá, lagar.

.Art. 61. Quando qualquer resolução • por
escripto recommendada pela directoria, e, de-
pois de aviar-se disso todos os accionistas re-;
gistrados Corno residentes 'nó . Reino Unido,
adoptada ou sanccionada por escripto pelo
menos por tres quintos em valor, iloS accio-
nistas, será,, excepto pela 'dissolução da com-
panhia, tão valida e eficaz corno umaTe:,solu-
çãO de uma a.ssenabléa geral, Óu de uma re-
solução especial.

XIII Pi-ocediniento nas assembidas geraes
Art. 62. EM cada assembléa geral o presi-

dente do directores. ou. durante a sua au-
senda, e) vi.,e-presidente (si honver N , ou, du-
rante a sua au,encia lua director eleito p los

presantes. ou durante a auseneia
de todes . os directores, una accionista eleito
pelos accioni•tes presentes, tomará 	 presi-
deficia.	 •	 •	 •	 .

Art.  63, Em cada assembléa erdinaria na
qual qualquer dir ctor tenha de dehar o seu
cargo, c eMservará até á dissolu.:ão da as-
sem? lée „quando deixará o seu cargo.

Art. 64. O primeiro assumpto, em cada as-
sembléa g rei depas que a presidencia esteja
Occaapada,' serei a leitura das actas -da ultima
ass3nddéa g ; e si as acta?. nio pirecerem
ou foram assignults de cerrorin date coin
os estatutos. sendo julrada cometa ou corri-
gida, serelo assi gnadaS pelo presidente da
assembléa na qnal forem lidas.
, Art. 65: Excepto quando de outro modo
previsto por estis estatutos, cada- questão a
decidir-se por qualquer assembléa geral, sal-
vo resolvida sem dissidencia. será de-
cidida por uma simples maior:a dos accionis-
tas pessoalmente, presentes; e, salvo quando
o escrutínio for necessario, ,serítedeeiclido por
meio de gestos da mão. ' •

Art. 66. Cada resolução . especial, e cada
euestão exig:da mios estatutos para ser de-
cidida por outra. cousa além da simples maio-
ria dos ace onistas pessoalmente presentes
em urna assembléia geral, salvo, •resolvida
sem dissidencia, será decidida por escru-
tinjo.	 • •	 .

At (37. Em cada questão • por decidir por
simples maioria dos accionistas pessoahnente
presentes em qualquer assembléa geral, cada
riee'onista, peSsoalmente presente 'e qualifica-
do de acordo com estes estatutos para votar,
terá o direito de voto.
•' Art. 68. Em .qualquer aSeenibléa geral,

salvo quando seja exigido iinmediatatnente
eserutinio para .qualqUer "resolução, á

vista da declaração do presidente da assem-
blea.. do resultado dos . gestos • da', mão, pelo
menos por dons accionistas, e 'tarbbem antes
da disselução ou ediamentO • da assembléa., em
requis:ção por eséripto. assignada 'por aedo- •
nielas formando juntos pelo •mehos cem
acções, e entregue ao presidente ou secreta-
rio; uma declaração pelo presideete " de que
urna resolução será apresentada, e , um lan-
çamento neste sentido nas netas '(1os anda-
mentos da assembléa, será evidencia- sutil-
ciente dá faeto ass:m declarado,, sem prova
de numero ou proporção dos- Voto; em eaiese
•ou contra ia resoluça).	 : ,H.• - •	 •

	

.	 •
Art. 69. Si fór exigida-um ..escrutinia,

•êlle" Sêrá feit' de rtá MUI), ent ta logar; e
lamen te, ou em tal - tempo,. dentro de

sete dias edepOis •;- contesrme: o ' presidenta. da
assembléia ordenar, e...a resultado do eseruti-
nio .se rã u 'gari o como ',rãs:dure:ao - ila rassembleta
geral na qual fàr ' exierido o escrutínio. • "

' XIV Votaçao nas assembldas yeives

'Art. 70. Quando qualquer questão tenha
de ser decidida por escrutinio, cadalaccionista
presente, em pess ia, ou por meio de proCu-
ração, e com direito à votar, terá um voto
por cada acção que elle possuir.

Art. 71. Si mais' pessoas do que uma tive-,
relia •conjunctamente direito •á uma acção, a
pessoa cujó nome estiVer em primeiro lagar
no registrados acionistas, como um dos pos-
suidores da aóção, e nenhum outro, terá' di-
reito a votar á vista disto.	 •
• Art. 72. Todas as vezes que uni pae, tutor,
curador, marido, testamenteiro, ou adminis-
tradoe,de qualquer criança, lunatico, idiota
mulher, ou accionista folleeido, deseje votar
com relaçãe à acção do accionista incapaci-
tado ou fenecido, poderá ficar conforme está
previsto nestes estatutos, um accionista em
relação á acção, e poderá votar de accondo.

Art. 73. Um accionista pi sanai' este pre-
sente em qualquer assemblea, geral, poderá
recusar de votar sol.re qualquer questão,
porém não será, por causa de sua recusa,
considerado como ausente da assembléa.

Art. 74. Um accionista com d:reito á votar,
poderá de tempos a tempos nomear qualquee
outro accionista seu procurador, quando ti-
ver de votar em escrutinio.

Art. 75. Cada instrumento de procuração
será por eseripto, conforme a formula se-
guinte e [resignado pelo outorgante, e será
depositado no escriptorio, pelo Menos qua-
renta e o to horas antes do dia em que tenha
de effectua.r-se a assembléa gêrol, na qual
sm'á representado, e será guardado. nos ar-
ch i vos da companhia, p 'ré( 'será, a presen-
te d ) a cada pedido razáivel e á custa (si
houver) do accionista ou do seu procurador.

Art. 76 A formula do instrumento da
procuração será a seguinte

Eu (ao) accionista- da The Rio de Janeiro
City Laprovements Company, por
meio desta nomeio (m) . outro accionista da
companhia, para fazer as minhas vezes como
meu procurador na assernbléa geral da com-
panhia que terá logar no dia - de -- 18 -
e em qualquer outro adiamento que se seguir
á esta. Testemunho com O meti punho ;As-
de--de 18-(Assignado.)
eArt. 77. A pessoa, presidindo a assemblea

geral, em qualquer caso de igualdade de vo-
tos em escrutínio, ou de outro modo, terá um
voto addieional ou preponderante. •

XV Actos das assembldas gemes
Art. 78. Cada lançamento no livro das

actas sobre os procedimentos das assembliSas
geraes, tendente a ser lanado e assignado de
accordo com os estatutos, na ausencia de pro-
va em contrario, será julgada como registro
correcto e procedimento original da compa-
nhia, e, em todo o caso, o encargo da prova
do errro recaldra na pessoa que fizer qual-
quer obecção ao assentamento.

XVI Di n-ectores

' Art. 79. O nnmero dos directoroe não ex-
cederá a cinco.

Art. 80.• Para 'ser director é necessaria
posse' de cem acções pelo menos. •	 •

Ari, 81. Cada iliéector será Possuidor de
uru numero de acções que o habilite pelo me-
nos por seis inezes, excepto os accionistas ori-
ginarios, e os reconimendados pela directoria
para eleição. -

Art. 82. -Na'assernbléa orilinaria,. nó armo
de 1867, o na asseinblea, ordina•ria em cada
anuo subserjunte, um dos directores -deixará
o seu-cargo ; n aassemblea e"egerá nus ac;-
ciorrista,habilitado para preencher o • seu• .	 .	 •	 •	 •-	 ..•	 -lagar.	 •

Art..83. A•occasiãopara a retirada dos primei-
ros -e-aetuaesdirectores;será determinada entre
elles mesnio.s, em conselho, queetenha. Jogar

no fim do mez de dezembro de 1886, por meio
de estipulação, ou na falta de estipulação res.
tirar-se hão em ordem alphatietica.
, Art. 84. Toda a vez que suscitar-se qual-
quer questão quanto á occasião . para a reti-
rada de qualquer dos directores, será decidida
pela directoria.	 • •

Art. 85. Um director retirado, estando ha-:
bilDado, pode sei' reeleito.

Art 86. Um accionista, n59 rndo um di-
rector retirado, salvo si for recommendada
pela directoria para eleição, não será quali-
ficado para ser eleito director, a menos que'
dê ao secretario, ou edeixe no escriptorio,
nunca menos de 21 dias nem mais de dons

. mezes antes do dia da eleição dos directores,
aviso por escripto, por seu proprio punho, da,
seu consentimewo em ser eleito director.

Art. 87-Um accionista não estará habili-'
tado para continuar como director, sem que
possua em seu praprio nome, o numero de ac-
çõessufliciente para a sua habilitação.

Art. 88. Todas as vezes que nas assem-
bléas ordinarias em qualquer anno deixarem
de eleger uni director, em lo.ea,r do director
que tenha de retirar-se, o director a retirar-
se será considerado como tcndo sido re-
eleito.

Art. '89. Cada director deixará vago
o seu cargo quando dcixarde possuir o
numero suficiente de acções para a sua
ha,bibilitação, ou quando ou tornar-
se insolvente, ou sirsp ,nckr pagamento,
ou quando compweer-se com os sais eeedur es,
ou sendo julgado lunatieo ou p issuindo qual-
quer ise , iatorio ou lagar de lucro na compa-
nhia, exceato o de banqueiro, ou excepto
como accioni sta, de uma companhia incorpo-
rada., em que seja interessado, ou partici-
pando nes lucros de qualquer contracto com
o companhia. ou excepto como tal accionsta
particip indo nos lucros de qualquer obra feita
para a companhia . 	 •

Art. 99. Um director pôde em qualquer
tempo dar aviso por escri, to de que deseja
retirar-se, entregaanto-o ao presidente dos di-
rectores, ou ao secretario, ou deixandao no
escriptorio, e com a acceitação de sua resi-
gnação pela directoria,le, não antes,o seu car-
go ficara vago.

Art. 91. Qualquer vaga occasional do car-
go de director, pôde ser preenchida pela di-
re-toria, nomeando Um accionista habilitado,
o qual occupará em todos os sentidos o logar
do seu antessor.

XVIII Sessões e commissões
Art. 92. As sess5es.terão logar quando os

directores julguem conveniente.
Art. 93. Uma sessão extraordinaria péde,

em qualquer tempo,ser convocada por quaes-
quer dons directores, por meio de aviso de
dous dias aos outros di ectores.

Art. 94. O qttorunt de cada sessão será de
tres directores.

Art. 95. Na primeira sessão depois de cada
assemblea. ordinaria o presidente dos directo-
res, e o vice-presleilente, poderão ser eleitos
por um armo.

Art. 96. Quando a presidencia ou vice-
presidencia ficarem vagas durante um anno,
a primeira sessão elegerá um residente, ou
conforme o caso exija, pule eleger' um vice-
presidente para o restodo anuo.

Art . 97. Em t. do o caso, na ausencia, do
presidente na sessão, um substituto tempo-
rario do presidente , será nomeado pelo
conselho ; porem •o vice-presidente, estando
presente, será o substituto.

Art. 98. O procedimento da' sessão será
reeelado, tanto qiranto •determinam as ordenà
exiátentes do conselba„ "pelas suas ordenii

istentes e em .oUtras sentidos, cenibrine, oà
direetoreS preSentes julgarem • conveniente..
-Art. 99. Cada questão em . sessão, será

determinada por unia maioria. de votos dás
directores presentes,, cada director ,. tendo Uni
voto.
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Art. 100. No caso de igual tule de votos
em uma sessão, o presidente que presid r a
mesma. terá um segundo voto ou o voto de
qualidade.

Art. 101. Os directores poderão nomear e
demitir as commiseees de seu proprio mine-
ro conforme julgem conveniente, e poderão
determinar e regular O seu quorum, dever, s
e procedimento.

Art. 109. Cada comm:s mão fira actos de
sni procedimento e dará conta delias de tem-
pos em tempos •a directoria.

Art. 103 Acras das sessees de cada con-
selho e do comparecimento dos directores
respecjvamentes serão reg.stradas com toda
a brevidade posmivel pelo secretario em um
livro para este fim ; o serão assignadas pelo
presidente da assembléa perante a qual forem

Art. 104. Cada acta, quando assim r .gis-
trida e assinada, será, na falta de prova de
erro, considerada um procedimento original.

Art. lifS. O conselho pile adiar para tal
tempo e togar, conforme os directores pre-
sentes detertninarern.
XVIII. Podeees e obrigMec d directoria

Art. 106. A directoria será encarregada e
poderá exercer e exeetuar os seguintes pode-
res e obrigações, a saber:

(A) O andamento geral e gerencia dos
negocio; da companhia.

(13)—A reimeaçãa e demissão, e a determi-
nação das obrigações e salarios ou outras

une-ai,l)es do gerente, secretario, engenhei-
ros, inspectores, caixeiros, agentes e criados
tia comranhia, e as garantias a tomar deites
respectivamente.

(C)—A nomeação e a demissão dos procura-
dores e banqileiro..

(D)—A convocação das assembleias gentes.
(E)—A instituição, direcção, def e.a, compro-

111 isSa e abandono dos procedimnentos legaes em
favor e contra a compan lia e os empregados
e de outro modo com relação ao negoeios da
companhia.

(11—Recorrer e acceitar ou recusar outras
concessões ou variações da presente concessão
do governo imperial, conforme os directores
julgarem cenveniente, o a compra, com o
consentimento de uma assembléa geral, de
qualquer concessão, para a execução das
obras publicas garantidas pelo governo im-
perial,

(G)—A applicação de toes estatutos, leis, ou
decretos do governo imperial. conforme os di-
rectores julgarem)) nece,sario para a seguran-
ça da propriedade e direitos da companhia, e
a limitação das responsabilidades dos accio-
nista..

(11)—Registrar esta companhia no Rio de
Janeiro como urna sociedade anonyma.

(1)—Encetar e levar a effeito, ou abandonar
neg,ociaeões e disposições com o governo im-
perial com relação á continuação ou dissolu-
ção da companhia, e os interesses dos accio-
nistas com relação a isto.

(K)—Mandar ao Rio de Janeiro, e outro lo-
gar qualquer, um ou mais dos directores, com
poderes de inspecção,  fiscalisação, e de
regular os negocios da companhia, e com
mais outros poderes e instrucçõe., e sujeito a
toes vondicções e restrições, e com a remune-
ração que o. directores julgarem conveniente,
e a suspensão ou revoeação de qualquer els--
tas nomeações.

(1.) -Nomear e mandar, quer temporaria
ou permanentemente, para o Rio de Janeiro,
ou outro qualquer logar, quaesquer pessoas
coma empregados ou criados da companhia,
quer omito engenheiros, inspectores, ou cite
ou ()meros gerentes, ou como agentes geraes
OU locaes, ou em qualquer outro eirgo que os
dire.tere inteirai). vantajoso paet qualquer
limo ou negocio da companhia, e com ta s po-
deres e instrucções, e sujeitas a toes condiçe,es
e restricções, e com a remunertiOão que os di-
rectores julgarem conveniente,

(M)—Delegar por meio de selim) ou por es-
eri P to , seta sell o, a quaesquer diretores, en-
genheirom, inspectores ou c iefe, ou outros ge-
rent-s, agentes, e outros empregad'e respecti-
vainente, quaesquer poderes da directoria, e
invesmil-os de q maesquer o tios poileres que os
directores em sua d.scrição julgarem neces-
saáos para a conveniente direcção, adminis-
tração e ordem de qualquer dos fins ou nego-
cios da compinhia.

(N) —O emp res'imo sobre hypotheca, Fonds,
ou sobre caução de chamadas não pagas, ou
de outro modo, de quaesquer sommas neeessa-
rias, na opinião da directoria, para o negocio
da companhia, e a encetação d.e o ttros comi-
tractos para a companitia., e contractar csai
favor da companhia, tas dividas e responsa-
bilidades que, no juizo da direaoria s jatii mie-
cessarias para as transações da cor»parili.a.

(O —Pagar e dar reei os, quitações e outras
descargas de dinh iros pagareis á empai/mia,
e pelas reclamaçS,es e questões da compa-
nhia.

(P)-0 ajuste de quaesquer dividas devidas
á eompan ia, e de quaesquer reclamações e
quest:-)es da mesma.

(Q)—A e ferencia dc quaesquer reclamações
e questõ-!s a favor ou contra a companhia,
a arbitram-uto, e observar e cumprir as deci-
sões dos arbitro.

(R)—Tratar em ftvor da companhia em to-
dos os assumptos relativamente a quebras e
insolvencias.

(S)—A applicação dos dinheiros da compa-
nhia em titules com as garantias e rendirn ,n-
tos autorisados por estes estatutos, conforme
OS directores de tempos em tempos, appro-
varemn.

(T)—Conservar em boa ordem os recibos,
creditos, pagamentos, responsabilidades, lu-
cro., prejuizos, propriedade, effeitos, reclama-
ções e questões da compannia.

(11)—Fazer as contas até ao dia 31
de dez embro de e da anno.

(V)--Fazer com que as contas sejam devi-
damente, saldadas e encerradas anualmen-
te, conforme estes estatutos.

(W) —Faz-r para cada assembléa ordinaria
uma relatorio dos neguemos e prospectos da-
companhia, incluindo todos os detalhes que
forem sufficientes á explicação das contas.

(X)—Fazer chamadas dos accionistas.
(Y)—Acceit , r pagamentos adiantados das

chamadas e determinar as condições em que
taes pagamentos serão aeceitos.

(Z)—Recommendar á appro ração das as;em-
bh'ias geraes, os assumptos e serem determi-
nados por meio de resolução especial.

(AA)--Ter em ordem o registro dos accionis-
tas, e o registro de transferencias.

(BB)--A aquisição de um logar dc negocio
para a companhia de conformidade com
isto, a compra ou 'arrendamento de qua se
quer terrenos ou legados.

(CC)—A compra, arrendamento, contrucção
ou de outro modo, a acquisição de todos os
necesarios eseriptorios na cidade do Rio de
Janeiro, e em outro logar qualquer, para o
negocio da companhia.

(DD)—Determinar o expediente do sello, e
autorisar o uso do sello, porém, de modo
que cada instrumento ao qual seja afixado
o sello, sja aságnado pelo menos por um dos
directores, e contra assignado ou com as mi-
chies do secretario.

(EE)—Providenciar para que o sello, seja
guardado com segurança.

(FF)—Fazer tudo o que for neceeario para
o comprimento das requisições dos estatutos.

(tIG)—A verificação, a uste e pagamento
de todas as despezas do incidente da formação,
estabelecimeno e registro da companhia.

(IIIR—Fiscalisar, gerir e regular em todos
os sentidos, salvo si pelo estatutos for deter-
minado de outro modo, de todos os outrosas-
sumptos referentes i companhia e nos nego-
cios da mesma.

Art. 107. A directoria em addição a estes
poderes e obrig.içõs, exercerá e ceve uterá,
todos os outros poderes e u l aigações que,
por meio destes est e uto . , e.tejmun dir sla ou
indirectainente conferidos e impost is aos
directores.

Art. 108. Cada conta da directoria, erten hm
examinada e approvada, por uma assm mhl 'a
geral,sera conclusiva, excepto quanto a qual-
quer erro lucila descoberto dentro de dous
mezes depois da approvação da mesma.

Art. 109, To ia a vez que seja descoberto
uni erro dentro deste period, a comuta será
logo corrigida, e será datil em diante conclu-
siva.

Art. 110. A menor remuneração do; dire-
ctores seráde 5; 2 000 por anno, contada mio
dia primeiro de março de 1862 e será dividida
entre os diretores, conforme elles, de tempos
a tempos, determinarem.

XIX. Gennt'ssões locue; e outros

Art. 111 A directoria pode nom ear e de-
mittir as commissões locaes na cidade lio Rio
de JanAro, consistindo de tal numero de
accionistas owootres,,ou de amuos, confor-
me a dir.ctoria julgue conveniente, e pode
determinar e regular o seu yaorieo, obriga-

ções, modo , de proceder e remuneração.
Art. 112. A diretoria podo delegar á qual-

quer eommissão local na cidade do Rio de
Janeiro os poderes, autorisações, e discri-
ção do conplho, conforme eito julgue neeos-
sarja para ex ,cutar qualquer noeocio
companhia. Cada comniissão local fará e for-
necerá todas as contas á directoria ou ao go-
verno imperial, conforme a directoria de tem-
pos a tempos prescrever ou exigir.

Art. 113. As commniss'es lemes estarã!) em
todos os sentidas sujeitas á fiscalisaçao da
directoria.

Art. 114. A directoria pôde de tempos ema
tempos nomear qualquer pessoa, ou possas
para ser o represen t ante ou representantes
da companhia, na cidade do Rio de Janeiro,
com os poderes, e sujeitos ás restricções e á.
remuneração, que a directoria julgue conve-
niente, e pode de tempos a tempos, demittir
tal pessoa e pessoas.

XX Fiscal

Art. 115. Um fiscal, não sendo nece.;sario
ser accionista, será nomeado pela asstnnblea
()refinaria em cada armo, para o armo se-
guinte.

Art. 116. A sua remuneração será fixada
pela missemblért.

Art. 117. Elle fiscalisará as comutas da com-
panhia, de conformidade com estes (sta-
tutos.

Art. 118. Qualquer vaga casual no cargo
do fiscal será supprida por uma assombléa
extraordinaria convocado para este tim.

Art. 119. Pelo menos vinte e oito dias an-
tes do dia de cada as . emblea °refinaria será,
entregue peles directores ao fiscal, as conias
semestraes e folha do balanço, para sereni
apresentadas á assemblb, e o fiscal recebia
e examinará as mesmas.

Art. 120. Dentro de quatorze dias depois
do recebimen t o das contas e da folha do ba-
lanço, o fiscal as confirmara, ou, si não jul-
gar conveniente em(' mal-as, intimara es-
pecialmente sobre isto, e entregam) aos mu,-
rector s a conta • e a folha do balanço, com
a sua informação isi houver).

Art . 121. Dez di s uteis antes de cada as-
semt lèa or finaria, uma copia impressa das
contas e folhas do balanço lis alisadas, e a in-
formação (si houver) do fiscal, será enriaia
pelos directores a cada accionista reeistrado
como res Mire no Reino Unido, conforme o
seu endereço registrado.

Art. 122. Em cada .assemblea ordinaria, a
in'ormação do fiscal ( .i houver) será lida na
assembléa com o relatorio dos directores.

Art. 123. Todo o anno, e em todos os tem-.
pos razoaveis do dia.,o fiscal terá access° para
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•inspeccionar os livros de contas e livro 'do
'registro da companhia, com o auxilio dos
•caixeiros e dos outros e demais facilidades de
que o fiscal razoavelinente .precisar. 	 -

XXi Directores, fieis e enzpregétdo;

Art. 124. Quando a directoria julgar con-
veniente, haverão tantos fieis para qualquer

•dos fins da companhia; quantas a directoria
julgar conveniente, e serão nomeados pela
directoria, e terão poderes e indemnisaçães,
e cumprirão as obrigaçks, e estarão sujei-
tis aos regulamentos que a directoria deter-
minar.

Art. 125. 03 directores, fieis, fiscal, se-
ceetario e outros empregados, serão indeinni-
s idos pela cempanhia, de todos os prejuizos,
e deepezaa incorridos por elles,no desempe-
nho de suas respectivas obrigações, excepto
ã.auel!es que occorram de seu proprio acto ou
falta ixoposital.

Art. 126. Nenhum director, fiel ou empre-
- g Idos, se'á responsavel por qualquer outro

director, fiel ou empregado ou por juncç.ão
em qualquer recibo ou outro acto, ou por
qual luer prejuizo ou despesa occorrida para
a eimpanhia, .salvo si o mesmo occorrer
seu propiao acto, descuido ou defeito. 	 .

Art. 127. As contas de quaesquer fieis ou
empregado, pedem • ser liquidadas oti rejei-
t Idas, quer totalmente, quer em parte pela
directoria.

Art. 128. Um empregado que Nair ou fi-
car insolvente, ou publieunente compuzer-se

- com os seus credores, tornar-se-lia por isto in-
capaz de. operar e deixará de ser empre-
gado.
• Art. 129. Comtanto que ate que o lança-
mento da incapacidade seja feito nas actas dos
directores, s -eus actos t In seu cargo produ-
zirã,o tanto effeito como si elle operasse como
empregado copai.

' Art. 130. O secretario guardará os rela-
•torioa livros e rapeis da companhia, e per-
mittirá, entre as dez da manhã ás doze da
tarde, a irispecção do registro dos accionis-
ta's conforme está previsto pelos' estatutos,
para que cada accionista ou- outra Pessoa,
antes de inspaccional-o, assigne o seu nome
em uru livro destinado a este fim; e permitti-
rá, antes de cada assembléa ordinaria,
inspecção (si houver) de quaesquer livros de
contas da companhia, que a d;rectoritt ache
conveniente, porém não permittirá qualquer
outra inspecção dos relaaorios, livros ou
pipeis.

Art. 131. O secretario afixará o sello, com
. autorisação da directoria, e na presença de
um director, em Iodos os instrumentos que

, precisem de sello e contra-assignara todos es-
ses instrumentos.

Art. 132. A directoria /Y,de nomear uni
substituto temporario do secretario, o qual
será para tolos os fins destes estatutos julga-
do o secretario.

XXII Acções
Art. 133. Cada acção será bem pessoal e

lronsmissivel como tal e será indivisivel.. .
Art. 131. A companhia não' será obrigada a

reconhecer qualquer interesse ju.S to,contingen-
te, futuro ou parcial,em qualquer acção, ou
qualquer outro direitO com relação a uma acção
excepto um direito abãoluto á mesma na pes-
soa de tempos a tempos registrada como o
possuidor da mesma: e, excepto tambem

- relação a qualquer pae, tutor,comissario, ma-
rido, testamenta.rio, ou adminastrador ou

• procurador de um fali do ou 'insolvente, o
seu respectivo direito conffirme estes cstatu-
trm, d tornar-se accionista com relação a
traitslerir uma i,cçãO.

X X:/// Tr msfe; .encias de ncçõe;-
Art. 135. As transferencias de acçõeà ' Se-

' rito somente effectuadas de. 'conformidade
com os estatutos.

-Art. 136. O registro das tran sferencias se-
rá guardado pelo secretario sob a fisulisação
da directoria.
•'Art. 137. O pae, ou tutor. commissario,

marido, testamenteiro, ou administrador, da
qualquer menor, lunatico, idiota, mulher, ou
occionista fallido, não serão como tal um ac-
cionista.

Art. 138. Qualquer pae, tutor, commissa-
rio, marido, testamentario, ou administrador,
pede transferir qualquer acção do respectivo
accionisto incapaz ou lállecido, ou tornar-se
accionista por causa disto, depois de mostrar
aos directores a prova do seu titulo, que ra-
zoavelmente os satisfina, e um lançamento da
prova será feito nas actas de...suas sessões.

Art. 139. O procurador de um accionista
fallido ou insolvente, não será como tal, um
accionista.

Art. 140. OS procuradores de um accio-
nista fallido ou insolvente , poderão transfe-
rir qualquer acção do fallido ou • insolvente,
depois de mostrarem aos directores a prova
do seu titulo, como razoavelmente 03 satisfa-
ça, e um lançamento da prova será feito nas
actos de suas sessões.-	 .

Art. 111 . A transferencia de urna acção
não seri feita por qualquer pessoa senão de-
pois que ella tenha dado ao secretario, ou
deixado no e;criptorio, aviso por escripto do
numero de cada acção que alese;e ser transfe-
rido, e o nome, residencia e discrição da
pessoa proposta a ser transferida.

Art. 142 A transferencia de urna acção
integralisada, não será feita sem approvação
da directoria.

• XXIV .Accionistls

Art. 143. Uma pessoa não será registrada
como transferente de uma acção sem que te-
nha deixado o instrumento da transferencia
da acção, executado de conformidade com os
estatutos, no escriptorio para ficar guardado
nos archivos da companhia, porém para ser
mostrado á vista de qualquer pedido razoa-
vel, e a custa (si houver ) do transferente, ou
OS seus respectivos representantes, porém em
qualquer caso QM que, no juizo da -directoria
este artigo não seja exigido, poderão dispen-
sal-o. , •
• Art. 144. O registro dos accionistas será

feito pelo secretario sob a fiscalisação da di-
rectoria.

Art. 145. Cada accionista declarará de
tampos a tempos ao secretario o seu endere-
ço no Reno Unido, para ser registrado como
sua residencia, e o logar assim registrado do
tempos a tempos será para os fins destes esta-
tutos, julgado COMO o da sua residen.cia.

Art. 146. Cada aviso a um accionista será
sufficiente sendo assignado pelo secretario, e
enviado pelo correio ou de outro modo ao en-
dereço Tegistrado do accionista; e si elle então
tiver falecido. e quer a companhia tenha ou
não aviso de sua morte, o serviço do aviso;
será para os fins destes estatutos julgado ser-
viço suficiente para os seus herdeiros, testa-
menteiros, e administradores, e cada um del-
les. Quando mais pessoas do que uma estive-
rem registradas como possuidoras de uma ac-
ção, cada avisõ.será enviado á pessoa cujo no-
me estiver em primeiro logar no registro
dos accionistas, o o aviso á tal pessoa
será considerado como um aviso a todos
os possuidores juntos de tal acção..

XXV Certidões ott ~tens
Art. 147. As certidões ou cautelas de acções

com oscilo serão assi,gnadas par uru diretor e
cont a-assignadas pelo secretario.

Art. 148. Cada accionista terá direito á
uma certidão ou cautela de tolas as suas
rceões, ou a diversas certidões, cada urna de
urna parte de suas tréçe; ; cada certidão es-
pechicando o numero das, acçõts.

Art. 119. Si qealquer cautela ou certidão
ficar estragada ou perder-se, pôde ser rem-.
vada, sendo apresentada a prova que satisfaça
aos directores de que estragou-se OU perdeu-

se, ou na falta de tal prova, sendo dada a in-
demnisação que os directores julguem ride-
queda, e um lançamento da prova ou indemni-
sação será feito nas actas de suas sessões.

árt. 150. Cada accionista originario terá
direito á uma cautela ou certidão por cada
acção, gratuitamente, porém, em qualquer ou-
tro caso, vItilling será pago por cada certidão
ou cautela á companhia, quando os directo-
res julgarem convenientes.

• XXVI Dividendos

Art. 151. Todos os dividendos das acções
serão declarados nas assembléas ordinárias e
serão tirados sómente dos lucros reaes da.
companhia, e (sem prejnizo de qualquer di-
videndo preferencial ou garantido) nenhum
dividendo excederá a soturna recomm,ndada
a assembléa pelos directores.
• Art. 152. Mas, de modo a igualar os divi-
dendos, poder-se-ha fazer pagamento de.tem-
pos a tempos do accordo com estes estatu-
tos com o fendo de reserva.

Art. 153 Quando na opinião da directoria,
os lucros da companhia permittirem, haverá
um dividendo em cada semestre, e, em virtu-
de disto, poder-se-ha declarar um dividendo
semestral no anno, e pago pela directoria por
meio de dividendo por conta.

Art. 154. Cada dividendo logo depois de ter
sido declarado, será pago em cheques sobra os
banqueiros, para serem entregue, ou enviados
pela directoria aos accionistas.

Art. 155. O possuidor de uma .acção que
receba, ou tenh direto á recebr um divi-
dendo por conta, a respeito da acção, terá
direito a isto, não obstante ter elle cessado
de ser o possuidor da acção antes da declara-
ção do dividendo com relação ao qual o divi-
dendo por conta foi declarado.

Art. 156. Com a condição de que quando
qualquer aceionista esteja em debito para
com a companhia, todos os dividendos paga-
veis a elle, ou uma parte suficiente dos nu-
meros, poderá ser applicada pela companhia
em ou contra o pagamento na satiskção
divida.

Art. 157. A companhia terá um primeiro e
permanente direito do hypotbeca e deposito
válido perante a lei e a equidade em cada
acção de cada pessoa que seja o possuidor, ou
um dos diversos possuidores conjunctamente,
de todas as suas divida, quer só, ou conjun-
ctamente com qualquer outra pessoa, quer
seja accionista ou não ; a companhia em qual-
quer tempo, enquanto elle for o possuidor
registrado, ou um dos possuidores registra-
des da acção.

Art. 158. Todos os dividendos de qualquer
acção que não tenha um dono legal e regis-
trado com direito á pedir o pagamento á isto,
ficará supenso até que algiima pessoa seja re-
gistrada como possuidora da acção.

Art. 159. Os dividendos que não forem pa-
go; não vencerão juros da companhia.

Art. 16 . r. 03 dividendos que não forem re-
clamados dentro de tres annos depois da de-
claração dos mesmos, por alguma pessoa com
direito a elleo, e competente para receber e
dar reciboválido pelos mesmos, no fim deste
tempo, recah'rão em beneficio da companhia,
e serão levados ao fundo de amortisação. •

Art. 161. Mas em casos especiaes, a dire-
ctoria póde, em spa discripção, perdoar esta
perda.

XXVII -Chamadas

Art. 162. Todas as chamadas relativas ás
acçõç s serão feitas á discripção dos directores,
e Uma chamada será julgada como feita
no tempo em que a r•solução auetorisando
mesma, tenha passado em uma sessão. •

Art. 103. Os poutdores conjunctament'N
de urna acção serão separados assim 'como
conjunctamente r sponsa,veis pelo pagamento
de todas as chamadas respeet.vas.

Art. 164. Toda a vez que qualquer chamada
seja feita;um aviso de vinte e um dias do
tempo e .logar do pagamento, será dado- a
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Art. 171. Porém a Companhia não accio-
nará assim, á menos que eles, em tal tempo e
tal modo corno a directoria ache rasoavel, pri-
meiramente venderem a acção confiscaria, e o
producto liquido disto seja menor do que a
importancia da sua reeltunação, então accio-
nará sOmente pelo saldo não satisfeito pelo
producto liquido.

Art. 175. No caso de que a confiscação de
qualquer acção, possa em qualquer tempo
dentro de doze mezes depois que a confiscação
da mesma s eja, declarada, ser remettida pelos
directores em sua disariNão, o pagamento pelo
que estiver em falta, de todas as sommas di-
vidas por elle á companhia, e de todas as des-
pezas °ocasionadas pelo não pagamento das
mesmas e da multa que os directores julga-
rem rasoavel, mas a remissão não poderá ser
reclamada como questão de direito.

Art. 170. A confiscação de uma acção não
prejudicará o direito de qualquer dividendo
por conta, já declarar:o sobre isto.

Art. 177. As vendas e outras disposições do
acções confiscadas podem ser feitas pelos di-
rectores nos tempos e condições que,julgarem
convenientes.

Art. 178. Uma certidão prescripta com o
sello e pelo punho de um director, contra-as-
signada, pelo secretario, de que uma acção te.
nha sido devidamente confiscada em consequen-
cia destes estatutos, e mencionando o tempo
em que foi confiscada, em favor de cada pes-
sa reclamar depois ser o possuidor da
acção, será evidencia conclusiva do facto as-
simn certificado; e um lançamento da entrega
de cada certidão destas, será feito nas actas do
expediente dos directores.

XX/X Acç5es confiscadas e compradas
Art. 170. As acções confiscadas ou compradas

em beneficio da Companhia podem á juizo da
directoria ser vendidas ou dispostas, ou ser
absolutamente extinclas, como eles julguem
mais vantajoso para a companhia, excepto ás
acc ,-:es compradas com o fundo de amorti-
sação.

Art. 180. As acções assim confiscadas ou
compradas (deoutro modo que não seja pelo
fundo de amortisação), até que sejam vendi-
das, dispostas ou extincta,s, formarão parte do
fundo de reserva, e os dividendos declarados
nelas serão levados ao fundo do reserva.

XXX Dissoluçlo da CompanIda
Ar. 181. A dissolução da companhia pôde

ser determinada por qualquer facto, e quer o
motivo seja a dissolução absoluta da Compa-
nhia, ou a reconstituição ou modificação da
mesma ou afinsão Companhia com qualquer
outra. ou qualquer outro fim.

Art. 182. A dissolução da Companhia terá
togar quando seja determinada, conforme in-
dica nestes estatutos e de conformidade com os
termos e condicções assim determinados.

Art . 183. Comtanto que nenhuma disso-
lução absoluta da Companhia, tenha togar,
não sendo uma resolução do Tribunal,
de accordo com estes estatutos, perante
ou antes da assembléa gera/ na qual a reso-
lução especial de dissolver a . Companhia
seja confirmada, qualquer %los accionistas
poderá entrar em contracto obrigatorio e sufi-
ciente para comprar,ao par, ou em taes condi-
ções conforme sejam convencionadas, as acções
do todos os accionistas os cumes desejam reti-
rar-se da Companhia, e façam provisão sutil-
ciente pela sua indemnisação contra as res-
ponsabilidades da Companhia.

XXXI Arbitramento
Art. 184. Todas as vezes gila qualquer dif-

ferença surja entra a Companhia, de urna
parte, e qualquer dos accionistas, seus herd
MS', testamenteiros, administradores, ou pro-
curadores, na outra parte, acerca do verda-
deiro intento ou construcção,ou dos incidentes
ou consequencias destes estatutos, ou acerca

• de qualquer cousa, feita ou por fazer-se, exe-
cutada, omittida, ou sofrida, em consequencia
ciastes estatu t os, ou acerca de qualquer in-
fracção ou infracção allegada nos estatutos,
ou de outro modo com relação ás premissas
ou á estes estatutos, ou a qualquer dos nego-
cios da Companhia, qualquer diferença será
submettida á arbitramento de duas pessoas.

Art. 185. Um dos arbitras sera nomeado
por cada uma das partes em diferença, e
com relação á cada uma parte, quer consista
ella de uma ou mais pessoas.

Art. 186. A directoria operará em favor da
Compan'ria, nomean lo um dos arbitros.

Art. 187. Si qualquer das partas, depois de
ter sido pedida por escripto dentro de sete
dias, ou pelo agente da outra parte, nomear
um arbitro, então ambos os arbitras serão no-
meados pela parte, pela qual por cujo agente
o pedido foi feito.

Art. 188. Os arbitros, antes de entrarem no
assumpto submettido, nomearão por escripto,
de seu proprio punho, uma pessoa imparcial
o habilitada como seu dasempatador.

Art. 189. Si os arbitros dentro do quartoze
dias depois da sua nomeação, não nomearem
um desempatador, então á vista da requisi.;
ção das partes em disputa, ou qualquer uma
deltas. uru desempatado!' podo ser nomeado
pelo	

ou B
oarn c o do Ingiaterr (Bank ofelrl	 o p

um juiz, do accordo com a
lei do processo commum, art. 1854

Art. 190. Si os arbitros, dentro de 30 dias
seguintes, depois que o assumpto em disputa
tenha sido subme,ttido á eles, não concorda-
rem na decisão, então será submettido
desempatador.

Art. 191. A decisão dos arbitras, ou dosem-
patador, si feita por escripto dos seus pio.
prios punhos ou punho, e prompto para ser
entregue ás partes em disputa, ou qualquer
deles que o deseje, como herdeiros, testa-
menteiros, administradores, ou procuradores,
dentro de 30 dias, depois do assumpto em dis-
cussão ter sido submettido aos arbitros, ott
conforme o caso exija, as desempatado'; será
obrigatorio para todas as partes interessadas,
seus herdeiros, testamenteiros, administrado-
res o procuradores, e todas as comas serão
feitas, omittidas e sofridas corno a decisão do
terminar.

Art. 192. Ou arbitros o o desempatarlor
podem respectivamente, si assim o entende-.
rem, fazer diversas decisões em togar do uma,
e cada uma destas decisões será obrigatoria e
conclusiva quanto á todos os assumptos aos
quaes ella, se estende, e como se o assumpte
devido fosse todo o assunpto referido.

Art. 193. 03 arbitros e o desempatidor,
respectivamente, terão o poder do examinar'
os livros, contas e papeis da Companhia, com
relação ao assumpto em discussão o examinar
as partes em disputa, e os seus respectivos
agentes e testemunhas, sob juramento, ou
affirmação, ou soube declaração estabelecida
por lei, cru togar do juramento se for pedido
por qualquer dos arbitros ou pelo desempa-
tador.

Art. 194. Os arbitros e o desempatador re-
spectivamente terão o poder de proceder, na
ausencia de cada uma ou de ambas as partes,
em cada caso em ,que, depois de ter dado
aviso neste sentido a ambas as partes, eles ou
elle julgue conveniente de assim proceder.

Art. 195. 03 arbitros e o desempatador re•
spectivamente podem tratar do negocio da
tUsputa, do mo :o que elles julgarem conve-
niente.

Art. 1913. O desempatado!, terá o poder, de
tempos a tempos, de augmentar por escripto,
pelo seu proprio punho, o tempo dentro do
qual tem de ser feita a sua dacisão, o se es.
tiver feita e prompta para ser entregue como
precede, dentro do tempo aumentado, será
tão valida e eficaz como se fosse feita dentro
de trinta dias.

cada accionista responsaxel pelo pagamento.
Comtanto que, no caso de mais do que uma
pessoa tenha conjunctamente direito a uma
acção, um aviso a pessoa cujo nome estiver
em primeiro togar no reoistro dos accionistas,
sua, considerado como aviso a todos os possui-
dores da acção conjunetamente.

Art. 105. Não havendo pagamento de qual-
quer chamai t relativa a urna a 'ção, depois
de sete dias, repetir-se-ha o aviso da chamada,
e, si dapois de mais sete dias não fir feito o
pagamento, a companhia piai t obrigar judici-
almente o accionista remisso pela quantia
não paga, a qual vencerá dez libras por cento
de juros por armo, a contar do dia indicado
para o pagamento.

Art. 100. Um acionista não votara nem
exercerá nenhum previlegio como tal, em-
quanto qual luer chamada devida por elle,
não :br paga.

Art. 107. Os directores terão a faculdade
de, de tempos á tempos, como julgarem con-
venieote, receberem pagamentos por inteiro
das sommas não .pagas, com referencia a
qualquer numero Cle acções da, companhia,
comtanto que a opção do pagamento por in-
teiro de taes acções, seja oferecido sem pre-
ferencia a todos os accionistas.

Art. 108. Ato a conclusão das obras inclui-
rias no contracto de construcção Srs. Brassey
o Ogilvie, os directores de quaesquer dinhei-
ros da Companhia, que pos sam chegar ás
suas mãos p garão juros sobro todas as som-
mas recebidas com referencia á acções
razão de sete por cento ao anno.

XX VIII Coa fisc q cao das acc5e5
Art. 169. Si depois de quarenta e dous dias

não for efectuado o pagamento da qualquer
chamada com relação á qualquer acção, os
directores 'Adem declarar a acção confiscaria
em beneficio da Companhia.

Art. 170. Quando qualquer pessoa com di-
reito a reclamar uma, acção, e não se tendo
habilitado confirme estes Estatutos, para ser
registrado como o possuidor della, deixar por
seis mezes depois do ter sido requisitado por
mio de um aviso dos directores, de habilitar-
se assim, os directores logo depois da expira-
ção deste periodo, p r 'dein declarar cada acção
Confiscaria em beneficio da Companhia.

Art. 171. As acções de qualquer accionista
que, direca ou i ndirectamente sustentar, co-
meçar, favorecer, ou tentar qualquea acção,
demanda ou outro procedimento em justiça,
ou em equidade contra a Companhia, ou
contra os directores, ou qualquer deites na
sua capacidade de directores, põde, e não oh-
tanto a pendencia do qualquer procedimento

semelhante e qualquer que seja o motivo ou
motivo allegado de qualquer procedimento
desta ordem, são corri recmnmendação da di-
rectoria e com a sancção de uma assembléa
geral, absolutamerite confiscados em beneficio
da Companhia porém, em qualquer destes
casos, a Companhia dentro de quatorze dias
depois da confiscação, lhe pagara por inteiro
o valor das acções na occasião da confiscação,
e no caso de diferença, o valor será regulado
por arbitramento.

Art. 172. A confiscação de uma acção in-
volverá a extinceão no tempo da confiscação,
de todos os juros, reclamações e questões em
Jávor e contra a Companhia, com relação a
acção, e todos os outros direitos accidentaes á
acção, excepto sômente aquellas cujos direitos,
segundo estes estatutos, estiverem expressa-
mente resalvados.

Art. 173. A confiscação de uma acção es-
tará sujeita e sem prornizo. á todas as recta-
ma-i'es e questes da companhia, pelas eia
irmanas que estiverem atrazadas, se houverem,
e juros sobre os atrasados, e todas as outras
reclamações e questões da Companhia contra o
possuidor da acção quando foi confisaada, e ao
direito da Companhia de demandar em virtude
do mesmo.



Art. 197. Os gastos e incidentes do arbitra-
melro e desempate serão conforine á discrip-
çá.e., dos arbitres e do desempatador. -

Art. 198. Sé e tanto quanto a decisão não
determinar de outro modo,os gastos é incident s
do arbitramento e do desenipite serão 'irei-
talos e pagos pelas duas parte em disputa, em
Partes iguries, e alérn disto elas farão e pa-
gerilo as suas respectiv. s deá peias.

Art. 1 .99. A submissão á referencia - feita
por este meio pode 'ais qualeher tempo ser
considerada como lei de qualquer tribunal
udiciariõ ou de equidade na applieação

de qualquer parte' interessada e o tribu-
nal pode remetter o assumpto ,aos arbitros
ou ao desempatador; com quaesquer instrue-
ções que o tribunal ache conveniente. 	 • .,.

A pt, ..200. Eia qualquer caso em que , -qual-
quer ponto de lei se sus .itar, os arbitres ou
o dos anpatador Podem tomar a opinião sobre
Isto, de conselheiros doutos na lei, conforme
eles ou, elle julguem conveni . nte, e. podem
adoptar qualquer opinião assim tomada. 	 .

Art. 201. Dar-se-int effeito completo de ac-
cordo com a lei de processo comuna de mil
oitocentos e c.neoenta e quatro, e cada ou
qualquer outro acto de tempos a tempos em
vigor e aPplieavd ,neste, ;sentido „Os provisões
destes Estatutos 'acerca de arbitramento.

A primeira Lista
Aos senhores de Lima e	 E s. d.

sell, pela transfereneia da con-1
cessão conlbrins neste meneio-
nada: Ao Sr. ,Gotto,. pelo corpo!
de Engenharia. Superitenden-!
eia, e Pessoal no Rio de Jati- iro' •
conforme neste meneionado
Aos senhorisBire`rain &Comp.,
por despezas legaes, conforme
nes e mencionado: Pela , despe-
zas da,directoria, secretario	 •
eseriptorios - eia Londres; peia 170,858. 0. 4
agencia e clespezas de eserioto-	 •
1,10 'no Rio de Janeiro¡ Consul-
tar Engenheiros e Inspecção de
materiaes era Londrei, o des-
pe/as com as obras de system
de Drenagem, ejuros em ex-
cesso de pagamentos do gover-;
no durante a construção das,..
obras, e corretagem e outras 1 .

panhia,.
despeza,spela formação da Com-1 •

. A Segunda Lista . „ . , .
Um contracto feito entre Joaquim Pereira

Vianna de Lima Junior,.e John Frederic Rus-
sell, de uma parte e a Tire Rio de Jaüeiro City
Improvement • ConpAny, limited, de outra
parte. Artigos de contracto, sendo o contracto
para a execução das obras; entre Thomas Bras-
sey a Alexander. Ogilvie, de uma parte, e a
The' Rio de- Janeiro City • Improvement Co»z-
pany,.limitel, de outra parte. •

Contracto de Thomas lirassey e'Alexander
Ogilvie; pela conservação : das obras, e o tra-
balho do systema de drenagem,' depois da
conclusão do seu contracto de construcção.

Artigos de contracto entre a ,The Rio de Ja-
neiro City Improvement Company, limited, de
uma parte, e Edward Gotto, E. C., de outra
parte. . . • •	 • •	 • •

.Artigos de contracto entre a The Rio do
Jineii^o City Improvement • C,mpeinif,
de unia parte, e , Senhores Bircham, Da-
laymple; e •Drake, da outra parte. • • .

. /Nomes e endereços dos subscriptores

John "Mis. Freeman's Whaef, Soutlinark.
HennY Woaaston Illake, 18, London Street,

London.-	 •	 • , • • ,.
oss Donnelly-Mangles; Wordbridge,

And. .• • '	 • •
Erasmnus 'Wiln; 17,- Henriettai • Street, • ' Ca-

eendisil &pare, London.	 •	 .
Walter Thomas. Favecett, 29; Tbread needle

Street, London. • • •

Eduard Gotto, 35 A, Great George Street,
Westminst r.

John Bramley Moore, Liverpoul.
Datado 18 de março • do 1862.
Teistemunlia das assignaturas acima, Char-

les Buct, 46, Parlament Street. •
Nada mais inc foi indicado no dito livro,

que fitImente velei do proprio original im-
presso em inglez, ao qual me reporto, cegue
depois de c inferido com esta tornei a entregar
ali ide que in'o apresentou.

Em fé do • que passei a presente que assi-
gnei e sellei com o meu Seio de oficio
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 22 do se-
tembro de 1801.

Estava sellada com quatro estampilhas no
valor de 8i000.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Kepeliente do dia 24 de setembro de 1892

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordens
• Para que se indemnisem :
, A' Thes,ruraria do estado da Parallyba,
quantia de 700$, importancia da ajuda de
custo do bacharel Antonio Ferreira Balthar,
nomeado juiz de direito da comarca de Souza,
naquele estado, e paga sob a responsa,b.1 da-
da do respectivo governador.— Deu-se coime-
cimento ao mesmo governador.

A da do Maranhão da quantia de 1:000.,$, da
ajuda de custo do bacharel Joaquim Ita,yinun-
do da Cunha Lobo, nomado juiz de d,reito
da comarca de Carolina, no referido estado.—
Communieou-se ao respectivo governador.

Para que sejam habilitadas as thesoura-
rias

Do estado da Parallyba com a quantia de
448$800, importancia das passage,ns concedi-
das ao juiz de direito da comarca de Campi-
na Grande, no mesmo estado, bacharel Ber-
nardo Lindolpho de Mendonça.— Deu-se co-
nhecimento ao governador do referido es-
tado.

Do estado da Bahia dom a de 100$, impor-
tancia do primeiro estabelecimento do burla-
rei Cesar Quirino da Silva, quando nomeado
juiz de direito da comarca de Condeuba, no
referido estado.—Communicou-se ao respecti-
vo governador.

Para que se paguem:
Pela Thesouraria do estado de S. Paulo, ao

desembargador João Augusto de Padua Fle-
ury, declarado em disponibilidade por decre-
to de 20 do corrente mez, visto não ter sido
aproveitado na organisação judiciaria daquel-
ie estado, o respectivo ordenado, a contar da
data em que 'deixou o exercido na relação do
mesmo estado, e emquanto estiver em dispo-
nibilidade.—Deu-se conliecimento ao presi-
dente daquele estado.	 .

No Thesouro Nacional: 	 , -
Os ordenados dos desembargadores da rela-

ção de S. Luiz; bacharel José Mariano Ri-
beiro, a contar de 11 de março ultimo, data
do decreto que declarou' sem eleito a dispo-

bilidade era que se achava aquele magis-
trado.

A' Companhia Rio. de Janeiro Cyty 'nuvem-
nicas as seguintee -quantias:

De 17$, importancia, de concertos feitos
nos encanamentos de esgoto do quartel cio
batalhão de in antaria da brigada policial.

De 4$880. de concertos feitos nos da 12 1 es-
tação policial. • •

De 9 1,760, do toneertos feitos nos da estação
policial da rua do Aqueducto.
• De 1:484$. de obras feitas no quartel da
brigada policial:-
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	 ; 	

.4:Laermnert (5; Comp. a quantia de23$000
de &vetos de expediente fornecidos 'á Corte
de Appellação durante o 'mei findo.

Para que seja entregue ao administrador
da esa de d .tenção a quantia de 20 1, cone
que é elevado o adiantamsnto feito por avise
n. 1353 de 7 de janeiro deste armo, para oc-
correr ás despezas de prompto pagamento, du-
rante o actual exercicio.—Deu-se conheciinen-
,to ao chefe de policia desta capital.

—Declarou-se: •	 •
• Ao governador do estado da Parallyba.,
resposta ao officio n. 82 de 22 do mez findo'e
com referencia ao • que • requereu o bacharel
Isernardo Lindolpho de Mendonça, que,sendo o
abono de vencimentos inte,graes de qualquer
cargo dependente de electivo exercido do
mesmo, só tem aquele bacharel direito a or-
denado durante o tempo em que esteve em
disponibilidade até á data em que reassumiu
o exercido na comer •a de Campina Grande,
em virtude de annullação da organisaçãoju-
di,:iaria daquele estado, e tambem que, não
Se tratando no presente ca-o de uma nornea-
ção, .reino;ão ou designação, ao mesmo juiz
só pódem ser dadas passagens e não ajuda de
custo, como requer.

Ao pretor da 6' pretoria floar este minis-
t-rio inteirado de haver sido expedida preca-
toda ao juizo da 7d pretora para arrecada-
ção do espolio do subdito italiano Camilo de
Martinez, e que aguarda o resultado da
mesma arrecadação.

Ao director da Casa de Correcção desta ca-
pital. era resposta aos °Meios ns 309 e 372
de 3 do mez findo e 20 do corrente, que, sup-
primidas lio material da verba—Casa de Cor-
recção -diver sas destrezas, na importancia
14:883150, fica autoriado a augmentar, de
accordo com a tabela junta ao aviso, os ven-
cimentos dos empregados daquele estabe-
lecimento, que são pagos pela mesma re-
brim.

—Devolveu-se ao Slinisterpo das Relações
Exteriores, devidamente cumprida, a carta
rogatoria expedida pelo juiz de direito da co-
marca de Paredes no reino de Portugal, ás
justiças dg estado do Rio de Janeiro a reque-
rimento de D. Silveria Rosa Duarte

—Autorisou-se o general commandante
brigada policial desta capital.

A mandar averbar no respectivo livro-mes-
tre e contar para os devidos effeitos os servi-
ços prestados no exercito pelos chefe do ser-
viço sanitario da mesma brigada, coronel ho-
nomeio Dr. Antonio Agrippino Xavier de
Brito, e 2' sargento do regimento de cavai-
lana Isidoro Lemos de Sá constantes das cer-
tidões que acompanharam os ()Meios ns. 506
e 511 de 190 21 do corrente mez ;

A mandar dar baixa do serviço,por incapa-
cidade physica, aos soldados da dita brigada
José calazans Senviá da Matta e Antonio Mo-
reira das Neves.

—Communicou-se :

Ao Ministerio da Fazenda, para os fins con-
venientes, que, por decreto de 20 do corrente
mez, foi aposentado, com todos os vencimen-
tbs, • o • desernbargador da relação do Recife
Joaquim Tavares da Costa Miranda, e soli
citou–se pie os seus vencimentos de inacti-
vidade 9ejam pagos no Thesouro Nacional, fi-
cando, portanto, sem eleito os ;Lesos ns. 1682
de 7 de abril ultimo e 4028 de 17 do corren-
te, que requi ita.ain pagamento de ordenado
durante a disponiblidade do mesmo desem-
bargador. •

Ao general commandante superior da.
guarda nacional da" Capital Federal que foi-
rara dispensados do serviço activo da tes.',
ma, guarda nacional, o 3 1 escrituraria da
alfandega Lt miei° José Ribeiro, enca.regado
dai. diligencias da capitania do porto João
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Candido de Mello, o'l t, °Melai da Bibliotheca
*Nacional An:onio Pereira Agr lia, em quan-
to exercerem os respeciivos empregos, e o
cidadão Pedro Carlos dos Santos Freire, ge-
rente da Companhia Fabril Industrial de Vi-
nagre, e dispensado de todo o serviço o guar-
da da Intendencia da Guerra Henrique Mar-

cello dos Santos Mello.—Deu-se conhecimento
aos Ministerios da Fazenda, Marinha e
Guerra.

Ao presidente do Supremo Tribunal Fede-
ral, que estão dadas as providencias para ser
e. Bocado no predio em que funeciona aquelle

tribunal um arparam .telephonico da:
official.

Ao Ministerio das Relaçi'es Exteriores .
pass os fins convenientes, que foram dadas
as necessarias providencia-3 URDI de pioceder-
Se pela 71 preteria á ai recadação do espolio
do subdito italiano Canado de alartinez.

Ministerlo das Relações Exteriores

SeCÇãO. —Consulado Geral no Brazil no Chile—N. 7—Valparaiso,
27 de junho de 1892.

Illm. e Exm. Sr,Tenho a honra de apresentar a V. Ex. os
mappas do movimento da navegação e commercio havido entre o
Brazil e o Chile no armo de 1891.

vegaçao

Durante o armo de 1891 entraram em portos do Chile, procedentes
do Brazil, 41 embarcações arqu 'ando 82.046 toneladas de registro . e
tripcdadas por 2.709 individuos. Destes navios pert ri em á compa-
nhia ingleza de navegação no Pacifico 25 vapores com 62 992 tonela-
das e 2.417 tripolantes, que fizeram escala em portos do Brazil.

A S. Ex. o Sr. De. Inuocencio Serzedello Corrêa, Ministro e Se-
cretario de Estado das Relações Exteriores.

Não obstante o excesso da importação de hena matte no anuo de
1890, contribuiu muito para a enorme differença que apresenta o
armo passado nas entradas de zse producto brasileiro a guerra civil
que affectou ao commer io em gral.

A exportação de productos chilenos para o mercado do Brasil con-
tigre a ser insignificante, como se vê do mappa n. 4.

COMMCrei) geral

Não tendo-se publicado até agora as estatisticas commerciaes dos
annos de 1890 a 1891, e nem tão pouco sido apresentado ao Congresso
o relatorio do Ministério da Fazenda. não inc fia posivel obter da-
dos seguros sobre o commercio geral desta Itepu i ll'ca; entre t anto, em
um resumo que inc forneceu a repirtiçio de estatistica, consta que
nos amuos do 1890 e 1891 o commercio de importação e exportação
teve o seguinte movimento : 	 •

1890	 1891

Directamente vieram 15 embarcações á vela das seguintes na.ciona.
idades:

PORTOS N.
NACIONALI-

DADE
TONELA -

DAS
EQUIPA-

OEM CARGA•

Rio dó Janeiro 	 7 Ingleza 	 8.550 128 Lastro

» 3 Franceza..., 5.090 74 a

;mitos 	 1 Ingleza, 	 2.147 23 »

Paranaguá 	  1 Sueca 	 653 12 matte

» 1 Ingleza 	 637 .	 16 »

» 2 Allemã 	 1.222 23 a

i.	 Francisco 	 1 Ingleza 	 735 16 a

No mesmo periodo &alaram, cum escala em portos brazileiros os se-
guintes vapores:

NACIONALI-
PORTOS
	

N.	 DADE
	

TONELADAS EQUIPAGEM

Rio de Janeiro 	 28 Ingleza 	 66.157 2.520

Franceza 	 2.840 . 69

Bahia 	 10 Franceza.... 21 172 422
Ingleia . 	 7.489 184

Sonuna 	 45 97.649 3.196

COMMercio

A importação de productos brazileiros constou apenas de
1.563.494 kilos de lierva inatte e 9 000 de café.

NO3 tres annos anteriores a importação da herva matte foi a se-
guinte:

1888 	  2.808.014 kilos
1889 	 2.199:659	 »
1890 	 ,. 5.505,421	 à»

Importação 	  $67.889.079 $N3.699.190
Exportação . 	  	  $97.714.094 $65.695 483

Comparadas essas cifras com as dos armas anteriores, vê-se que ".
expórt,açã, ), exceptuando o armo de 1888. tem s do uni pouco inferi-
or a importação, como demonstram os seguintes algarismos:

ANNOS	 IMPORTAÇÃO ExeolmaçÃO

1888 	  $60.717.698 .5;73.089 935

	

1889 	  	 $65 090 012 $'35.963.100
1890. 	 	

•
	  $67.889.079 $'67.714.094

1891 	  $63 .669 190 $65 .695 .483

E Ido financeiro	 .

As dividas externo e interna desta Rapub'icia, que eram em 31 de
de:embro de 18JJ de $ 41.915.8r5 e $ 47.211.125. foram augmenta--
das durante o armo de 1891. apresentando em 31 de dezemb, •o ulti-
mo as seguintes quantidades : externa, $16.655.488 ; interna,
$62.507.131.

Na divida interna não está incluidi a quantia de $9.380.700, im-
portanda de papel-moeda emittido em 1891. pelo governo do Sr.
maceda. que existia nas caixas dos bancos quando triumphou o par-
tido do congresso.

Tendo o governo de Iquique declarado illegaes as emissões de 1891,
os bancos, por um accôrdo com o governo provisorio, se responsabi-
Usaram por essa somma. até que o congresso d r•cidisse si deviam car-
regar com esse prejuizo ou passar a divida ao Estado.

A solução desta questão está sujeita ao congresso, e attendendo-se
ao facto de força maior, espera-se que a decisão seja • favoravel aos
bancos.

Essa quantia lançada a debito do Estado, a divida interna será de
$72.887.831.

Para solver os compromissos do governo Balmaceda e da Junta dó
Governo de Iquique, o congresso approvou, em fevereiro do corrento
anno, dons projetos de lei, apresentados pelo actual governo. O pri-,
aleiro desses projectos de lei autorisou o poder executivo . a contraliir
uni ernprestimo interno de 20.000. , 00 de pesos,pagav eis durante o cor:
rente anuo, com o objecto exclusivo de recolher as emissões do go-:,
verno Balmaceda feitas ein 1 de fevereiro, 10 e 15 de junho o 18 de
agosto de 1891, as quaes devem estar retiradas até 31 de dezembrO
da corrente anuo. O segundo autorisou tamboril o governo a corri
trahir outro einpresthno interno de $15.000.000 para pagamento das
contas correntes abertas ao fisco pelos bancos depois do 1 de setembro
do anuo passa • lo, e para flizer face ao deficit que por ventura haja.
no orçamento do corrente armo.

O actual governo espera qoe, com uma economia bem entendida e
a venda de terrenos fiscaes que possue na provinda de Aramo, em
Valparaizo e nas margens do rio Mapelio, em Santsgo, que calcula
dever produzir cerca de 10.009.000 de p •zos, podará solver todos ess:s
compromissos, reduzindo a divida fluctuante, em melado do 1894
a $31.749.000.

No projecto de orçamento para o armo de 1893 está fixada a dos-

	

peza da Republica em $31.000.000, e calculada a receita em 	
$65.000 000. Com a sobra de $14.000.039 e outras medidas ade-
quadas, esperam os aetuaes governantes que a divida Iluctuante fi-
cará no flin desse anno re luzida a 16.000.000 do pezos.

O governo alimenta a esperança de poder chegar em julho de 1895,
a.cessaçao do cursa for;ado• e consegiunt3 restabelecimento do sys.
tema metallico.

Aproveito a opportunidade para reiterar a V-Ex. os . protestos da
niiiuitiorlia mais alta conSideração e respeito.— Antonio A Ity,“tó de Cia- •



CAFÉ IIERVA-MATTE

Numero de
kilogrammas

Valor emNumero de
kilogrammas

Valor em

VALOR DA EXPEDIÇÃO
DE CADA PORTO

EM
LIBRAS ESTERLINAS

PORTOS
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N. 1 — Mappa das embarcações que entraram nos portos deste Consulado Geral vindas do Brazil no anno de 1891

2
EMBARCAÇÕES

PORTOS NUMERO
VALOR DA EXPEDIÇAO

DE

CADA PORTO

EM
LIBRAS ESTERLINASDE ONDE PROCEDEM ONDE ENTRARAM TONEL A DAS EQUIPAGEM

Estrangeiras 	  Rio de Janeiro 	 Valparaizo 	 76.632 2.619 £	 5.830-2-6

1 Idem 	 Santos 	 Idem. 	 2.147 23

4 Idem 	  Paranaguá... 	 Idem 	  2.523 51 o	 32.903-16-3

Idem 	  S. Francisco 	 Idem 	  735 16 7.188-15-0

41 82.046 2.709 £ 45.922-13-9

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil no Chile. Valparaizo, 29 de Julio de 1862. — Antonio Augusto de Cas,ilho.
eonsul geral.

N. 2 — Mappa das embarcações que sahiram dos portos deste Consulado Geral para os do Brazil no anuo de 1891

VALOR DA EXPEDIÇAO
o PORTOS NUMERO DE

ENIIIARC.VES CADA PORTO
EM

DE ONDE PROCEDEM PARA ONDE FORAM TONELADAS EQUIPAGEM LIBRAS ESTERLINAS

=28 Estrangeiras Valparaizo 	 Rio de Janeiro 	 68.997 2.589 2.424-18-6

15 Id m 	 Idem. 	 Bahia.. 	 28.652 607

3.196
43 97.649 £,	 2.424-18-6

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil no Chile. Valparaizo, 29 de maio de 1892. — Antonio Augusto de Castilho,
consul geral.

N. 3--Alappa dos generos importados do I3razil nos portos deste Consulado Geral no anno de 1891

Rio de Janeiro 	   9.000 476-17-1 130.600 5.353- 5-5 5.830- 2-6'

1.167.997 32.903-16-3 32.903-16-3

S. Francis'o. 264.897 7.188-15-0 7.188-15-0

Som ina 	 9.000 476-1'-1 1.563.494 45.445-16-8 45.922-13-9

Consulado Geral do Brazi1 no Chile, Valparaiso 29 de maio de 1892,— An tonio Augusto 4 Castilho, consul geral.
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Valparalso 	 417 8-2-0 75.049 874-17-4 506 15-11-8 £ 2.424-18-83.862 44-6-4
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N. 4 —Mappa dos generos exportados dos portos deste consulado geral para os do Brasil no anno ele 1891

Consulado geral do Brazil no Chile, Valparaiso, 29 de maio de 1891 — Antonio Augusto de Casti lho, consul geral.

• Minieterio da Agricultura
PRIMEIRA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 2 .1 de setembro de 1892
Ministerio dos Negocies da Agricultura,

Commercio e Obras Publicas —1 4 Directoria
das Obras Publicas — l a secção—N. 385 — Rio
de Janeiro, 24 do setembro do 1892

Afim de evitar a demora de carros, como
depoeltes de meradorias, nas estações dessa
enreda de ferro onde não existam armazens
que comportem as que 1110 são destinadas,
autoriso-vos a providenciar não só para que
sejam construidos nas mesmas estações li-
geiros galpSes, onde possa ser feito, com a
devida regularidade, o desembarque das mer-
cadorias, como tambem para que seja quanto
possivel menor o numero de carros demo-.
radosem estações, com prejuizo do serviço do
tate rego .	 •

Sande e fraternidade. —SerzetlelIo Corda.
— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do 13razil.

— Autorisou-se o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil:

A providenciar no sentido de serem ex-
ecutadas as obras da construcção de uma
estação entre as de Sapopemba e Mexam-
bo.nba. eoeforme foi requerida pelo Barão de
Mesquita e segundo as condiMs com o mesmo
estai decidas;

A man lar abonar ao guarda rondante das
oflicinas do Engenho de Dentro, da mesma
estrada de ferro, duas terças partes do; seus
vencimentos diarlos, até que se restabeleça
do ferimento adquirido em exercido do seu
cargo-

- Declarou-se:
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Breia, que foi deferido o requerimento em
que o 3 1 escripturario da 3 t divisão da mesma
via-ferra, Luiz Francisco de Oliveira, pediu
que lhe fossem abonados os vencimentos cor-.
respondents a 27 dias que deeorreram entre
a data em que solicitou licença a este minis-
terio e a do «cumpra se» da directoria, e se
lhe t ecoftun lidou que. nas informaçi 04 sobre
pedidos do licença dos empregados daquellit
reparti4o. declare si o p ticionario já tem ou
não dado as aludidas faltas, para, na respe-
ctiva portaria, se mencionar a data desde que
deva a tnestha ser contada ;

Ao en,n nheiro chet . da construcção da Es-
trada de Ferro de Porto Alegre a Uruguayana,
que Ode remetter a planta perfil da mesma

estrada de ferro que tem de figurar na Ex-
posição de Chicago, segundo o plano que
propoz para tal fira.

— Ao ministro plenipotenciario do Brazil
em Londres, accusou-se o seu officio n. 5 de
16 de março ultimo, communicando a este mi-
nisterio haver ordenado o pagamento á Bailia
and S. Zeuieisco flaikoay Company, limited,
da quantia de £ 03.000 sujeita a ulterior
ajuste de contas e correspondente aos juros
garantidos á mesma companhia, e declarou-
se-lhe ficar este ministnrio inteirado dos moti-
vos que actuaram para a expedição da refe-
rida ordem de pagamento o que quanto aos
documentos respectivos já foram remettdos
ao chefe da cominissão de compras na Eu-
ropa.

— Ao chefa da fiscalisação das estralas do
ferro da União que deixaram do ser approva-
dos por incompletos os estudos da estrada ele-
vada, apresentados pela Companhia Melhora-
mentos da Laga e Botafogo.

- Ao cheib da tiscalisaçao das estradas de
ferro da União determinou-se que apresen-
tasse uma relação indicativa dos numeres de
fiscaes junto ás estradas de ferro, seus nomes,
tempo de serviço e categorias.

SEGI:NDA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do da 23 de setembro de 1892

Communicou-se ao inspactor do 4" districto
de portos marítimos ter sido approvada a na
meação por (11e feita de Henrique de Oliveira
Lemos para o cargo de porteiro daquella re-
parti çao.

Dia 24

Ao Ilinisterio de Interior declarando, em
resposta, que teem sido feitas as seguintes
concesstes para a construcção do caeS no lit-
terei desta cidade:

1. 0 A' Empreza Industrial de Melhora-
men tos no Br zil, da ponta do Arsenal de Ma-
rinha até á, do CIO

2." A' Companhia de Mat riaes e M elho-
ramentos da Cidade do Rio Janeiro, do
do Arsenal de Nein ao Outeiro da Gloria

3." A' Etnpreza do Area-ainento do Morro
do Castello, do Outeiro da Gloria ao morro da
Viuva.

—Communieou-se ao inspector do 34 dis-
tricto de portei maritimos a solução ao seu
pedido do autorlsação para vir a esta capital
em serviço da ZAMBA inspectorIa4

REDACÇÃO

Torpedoiron

A Russia encetou vantajosamente a con-
strucção de torpedeiro; para a sua marinha,
lançando ao mar em 1886 o Teneme ligin ao
qual seguiu-se em 1887 o Capto° sok.,,,
ambos de 000 toneladas, de 70 metros do
comprimento o dispondo da 100 toneladas de
combustível em suas carvoeiras.

Teem estes navios duas machinas de triplica
expansão,seis caldeiras locomotivas edous
lices, que asseguram-lhes uma marcha hora-
ria de 20 milhas gastando, é verdade, muito
carvão. Estão armados poderosnmente, e tal-
vez em demasia mesmo, st attender a que
não sendo eiles muito estaveis por natureza,
o grande accreecitno de peso nos seus altos,
proveniente da artilharia pie montam, tendo
a tirar-lhes todo a estabilidade. D3 feito,
tecia:

Seis tiros rapidos de 57 mio assim distri-
buidos : um no castello de proa ; um no
tombadilho ; deus em torres symetricas entre
as chaminés ; e deus sobre as trincheiras,
um avante a BB, e o outro á ré a BE; e
mais intercalados entre estes : seis tiros ra-
pidos de 37 et/te.

Para lançamento de torpedos, sete tubos:
tres fixos, senti° deus superpostas na roda de
prea e um na Opa atirando em retirada;
quatro moveis com pontaria em caça, does de
cada lado do navio.

Comportam deus convezes, separados por
uma distancia núnima de um pe: o inferior
de 13 mim de espessura, tem a terma de tar-
taruga e' serve de protecção ás carvoeiras ;
o superior é horizontal. O espaço comprehen-
ilido entre um e outro está occupado cum eel-
lulose comprimida, o que constituo ellioaz
protecção para os tiros mergulhantes.

Em 1893 compraram o% rumos ao Sr. Schi-
chim o l'en.•,,t.• Kasaelti do 400 tonel-id ie de
deslocatnent o, 58 metro% de comp imente o
21 mil des do m acha., destinado a esquadra
do Mar Negro.

O sue e .so excep (pio obtiveram os
torpedeiro; austeiaeos construidos em Elbing,
o primeiro dos quilos, o aiste3e, d) 350
toneladas fui lançado ao mar em 1887 e
alcançou facilmente 23 milhas de mar-
cha, determinou o governo russo agulha
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TRIBUNAES

Supremo rrribunal cleral

SEsS0 EM 21 DE ETEMERO DE 1892

Presiden& do Erm. Sr. Ministro Freitas
Ilenriques—Secretario o Sr. Dr, Pedreira,.

As 10 112 horas abriu-se a sessão com todos
03 Exilais. Srs. Ministros, a excepção do Exm.
Sr. Barros Pimentel, com licença. •

Foi lida e approvada a acta da antecedente.
u Fxm. Sr. presidente o aviso do Mi-

nis;erio da Justiça, de 11 do corrente mez,
cemmunicando que em virtude da reqiiisição
desta presidencia mandara imprimir mais 200
exemplares do regimento interno do. tribunal.
—Inteirado,

transacção. Parecido com o francez B7))27)°,
alies de maior • velocidade , o novo ' tYPo&ideiem está tgualmente melhoe cria ido
com os 10 ca,nleies de 47 me" de tiro ra-
Pido e o tubo t'.te lançamento á prita que tem.
Ao 3f,teur- ad Acionaram os austriacos o frit:,
e o Komet 0 e 300 toneladas e 2!„3 milhas de
marol a, ar macios com' nove canhões de tiro
rapido e c (ija, encommenda foi dada aos mes-
mos co neicructores. Em seguida a estas aceui-
sieões- c classe M t or preferiu-se outra de
maior deslocamento da qual fazem -parte o
Piatted e o Traant de tonelagens . lua pouco
differentes-480 para o primeiro e 560 para

.4egiundo, mas de igual armamento; 10 . ca-
etti('es de tiro revido e tres tubos para torpe-
Cos sendo: um fixo, á, proa, e dons !neveis, á
-ré, no convez. O Stabdimento Teelmico de

.trr Roce°, de cuj L5 offic:nas ambos si lavam,
obrigou-se por contracto a dar-lhes 20,5 in -
lhas de velocidade .em uma prova de marcha
de quatro horos de duração, pelo preço de 375
'mil florins (cerca de 300:000!) cada um, in-
icluindo macheias e caldeira s, e não foi com
:pouca difliculdadie que • a fabrica conseguiu
idar aos torpedeiros a marcha promettide ao
:menoe, assim consta no que diz respeito ao

A actual tendenela na construcção dos ter-
-preleiros nPlo que se deduz do estudo compa-
rativo destes navios nas diversas marinhas
da -Europa é pára augmentar-se-lh s o tama-
nho, eia primeho lo6ar para que sua ee-
troteara, tenta a solidez necessar'a para re;i4-
fie aos violentos movimentos das machinas
de alta pressão, ,e, em segundo Ligar, p ira
que não lhes faltem qualidades , mitificas,
proprias de um navio bom marinheiro, sem

quaes,' por Mais adeeredas .que se am
:elas tripolaeões, o serviçu'a borde pão será
feito-com efficiencia,. Não poucas das mais re-
centes construcçõe• estimo em des-a : cordo com
estes preceitos; mas, em compensação. algu-
mas 'outras constituem verdadeiros trium-
tphos para a architeetura naval, 'e entre dias.
,e eme% citar IS torpedeiros italianos, cuja
revisa fizemos e os que ultimamente sald-
rem da Inglaterra com destino á esquadra do

O Almirante Condell e o Almirante Lynell,
são, de acto, navios de importancia, ex-
cepcional, se o que consta _ de seu; parti-
culares merece o inteiro credito dos offi-
ciaes de marinha. Construidos pelos Srs.
Laird Brothers, de Birkenhead, de eu Sos
estaleiros forain lançados em fever.tiro e
março de 1890, pertencem chies ao typo in-
re - ez SharpshootPr. com maior comprimento,
ni slhor protecção e qualidades nauticas supe-
riores. Suas dimensões são as seguintes: com-
primento, 240 pás; bOcca 27,5 pés; caiado ma-
ximo, 9 a 10 pés; deslocamento total, 750 to-
nel fi g s. A tolda que teem é corrida com alto
castelo de pró°, e pequeno tombadilho e, nas
c:e-caseies precisas, , pode ser fechada hermeti-
camente pata não deixar passar e„gua para o
interior do navio. Não comportam quilha ex-
terior, que foi substituida por . uma , chapa
quilha, reforçada longitudinalmente por uma
ante-para á prova de agua,. Mas trazem duas
qu II lias lateraes afim de evitar exa,gg Fados
balanços.	 .„,	 _
• A metb '-do' navib, • ás obras mortas teem
um pronunciado amassamento e sua altura
acima da linha-de agna'earregada é de 5 pés
A roda de próa é reforçada e, presta-se assim
g -servir de ariete. Teem,á proa, lima torre (le
combate de aço, de uma pollegada de eSpes-
sura, e a ré uma espocie de kiosque ou gua-
rita com capuz com movimente rotatorio,
tambein de aço, onde estão collocados a erma
'do leme e -suas pertenças, os tubos acustiens,
os apparelhos para dsparo dos torpedos, ete.
O convez de, cima é de aço com revestimento
de troa. As escoelhas, e porttnto o interior
dos navios, ficam a coberto dos tiros perpen-
dieu ares por meio das chapas do aço que as
fecham, tendo as partes vitus, aléns deosapro-,

teeç'm contra os tiros dos canhões de pequeno
calibre, outra que Lhes é dada por uma cinta de
tte de una pollecrada que oceup t as duas
terças pirtes do eampriin -nto do navio.

lia a bardo quarenta e cinco comparti-
mentos, estanques, ao todo ; uma antepara
transversal isola completamente as duas
mechinas e Os dons pares de caldeiras ;
bombas toem capacidade' para 600 toneladas
por hora-. As mitehinas são do systema com-
binado ; os propulsores de bronze manganez de
ti-es pás ; as inànivellaS e eixos dos helices,
de aço e ()cos. As caldeiras independtntes
entresi, são em numero de quatro, cadaurna
co;n duas thrnallias e trabalham: como uma
pressão de 155 libras por polleg,ada quadrada.
O compartim-nto da machina e suas pertenças
estão protegido; da quilha kborda por chapas
de aço, formando divi:ães qu servem de car-
voeiras. A illuminação é toda feita pela ele-
ctricklide, e cada navio t >m, na torre de
combate, um projector eltetrico de poder ii-
luininativ c iretsp indente a 2.00 velas.

O cem (mento com prehende; cinco canhões
lança-to pelos, systema Ginet, montados n t
tolda, um á proa e dons em cada bordo ; 'tre.;
eanlwes d ; 14 libras de et; rapido systm-ia
Iloethkiss, d us no ea stello de pr'ia e um na
p 'pa sobre altas plataformas ; quatro canhões
de trts libras system m, Flotelikiss (revolv -te)
um decreta bordo, á m tia não e dons á pipa ;
e duas metralhadoras G mtliii,e,e

As experiencias dos torpedeiros chl'enos ti-
veram togar com maior exito, tanto . no Tio
diz respeito á velocidade cerio a qualidades
na tieas. O Almirante Lynelt, correndo na
mina medida em setembro de 1890,' deu, na
¡nédia, 21,22 mil -as de mar -ha Em outubro
seguinte o Almfr.tote Cond:ll nas provas pira
seu receeimento ftz um percurso lie tres horas
no mar, com 03 seguintes resultados approxi-
ma,d0S

Marcha, 20,313 milhas ; cavallos indicados,
4,330 ; rotações. 270; pressão nas caldeiras,
143 libras ; vacilo, 27 pallegadas ; pressão
atmospherica..2 1/4 a 2 1/2 pollegadas. -

As eircumstancias na oceasião não favore-
ciam um navio pequeno como o C incidi, pois
o vento soprava com força e o mar era de
vagalhões ; no emtante, elle portou-se bem, e,
ainda mesmo andando a toda força para bar-
lavanto, contra o mar, que coleia-o de sal-
picos, não embarcava agua. A vibração que
se Sentia na Opa., sem ser pequena, era ainda
assim, meleis forte do que aquella que os
navios de sua classe costumam ter.

O consumo de combus'ivel n ocessario ao
trabalho das machinas foi verificado no dia 7
d outubro durante uma corrida de seis horas
com marcha de 11111 limas. A despeza, de carvão
correspondeu a 88 libras por milha, resul-
tado satisthetorio, porquanto o contracto des-
ignava 100 libras como maximo para tal ve-
locidade. Com aquela imrella dispõe o tor-
p edeiro de uni raio de acção de 2.500 milhas,
não lhe faltando o carvão de seu aprovisiona-
mento normal que é de 100 toneladas.

Um rigoroso exame que se foz no Almirante
Condell depois de concluidas as experiencias
para seu recebimento,nã,o revelou avaria nem
ponto fraco em suas numerosas machinas mo-
toras e auxiliares, nem tão pouco no casco.in-
formações particulares levam, porém, a acre-
ditar que o Atm:pante Lync it e o Almirgnte

14 sujeitos a excessi v0.3 trabalhos durante
a recente guerra civil do Chile, entregues a
ma,chinistas chilenos de pouca experieneia,
acham-se actualmente com suas cedei ' as com-
pletamente e-tragadas, pelo' que trata-se de
sua suestituição, assim comi de effectuar o;
concertos de que carecem em outros partes
importantes.

O Espora e O R sa'es tão dous torpedeiros
pertencentes á marinha da Republica Argen-
tina que não só por esse facto, como por se-
rem excellentes maehinas de guerra, teem
direito a figurar neste trabalho. Da mesma
Maneira que os torpedeiros chilenos, eakiram

os torpedeiros argentinos dos. acreditados es-
taleiros (bis Srs. Leira Brothers, de onde eo-
ramlançadas em abril e meio de 1890. Suas.
dimens)es principaes são: comprimento to

-tal, 210 pás; baixei, 25 pés; calado de agua,,
o to pás;deslocamento, 520 toneladas. O arma-
mento consta, em cada um; de dons ca-
nhões de 14 libras, um de cada lado do eas.
tello de meia; uns de oito libras e dons de"
tres libras na liba -todos do systema Nur-.
denfelt e mais duas metralhadoras Gatling.

Para complemento de seu poder olfensivo
teem cinco tubo.; de lançamento—uns á preia
e dons de cada bordo, apropriados ao disparo
dos modernos torpedos Whitehead de 18 p01-
legadas.

O aspecto exterior tanto do Espora como do'
nosales 6 muito semelhante ao do liattlet-
nphe a cuj 1 typi ambos pertencem. Castellá
de prôa; tombadilho, de ce_eta de 60 pés de
e.omprimento; chapa; do costado variando de
1/2 a 5:8 de p tRegada,com (lorada espessura
na altura da; maehinos e caldeiras; duas qui-
lhas latoraes em vez de quilha propriamente
dita; torre de com'-ate de aço. de uma ;sone-
gada, com projector electrice no tepe; unia
antepara. estanque longitudinal e oito traias.,
vereses estanques e mais doze comparti-
mentos me-tanques, parti À zendo ao todo qua-
renta e d eis compartimento s; cinco pés de
altura de ole as mortas, a mudo do navio;
carvoeiras protegidas; e finalmente, escudos
emtodos os canhões, eis seus principies par-
ticalares.

O apparelho motor e composto de duas ma-
chinas de triplice expan são e da qiintre cal-
deiras locomotivas, com Tuna superado
de a tuecimento de 5.415 pés quadrados. as
quites ternecem vapor com uma pressão
cor eependente a 130 libra s . A lotação orli-
nada das carvoeiras é de 100 toneladas,
e eia casos extraordmar 03 de 130 tone-
ladas. Com . este supprimento de et:imbus-
tiv 1 andando 10 milhas por hora, os torpe-
deiros argentinos podem percorrer uma dis-
tancia de 2.800 milha.

As exp triencias para recebimento destas
emearc ições tiveram logar em novembro e
dezembro de 1890, com grande success° sendo
03 resultados médios das provas, 03 seguin-

te:3P: ara o Romtes. : pressão do vapor, 145 li-
bras; pressão atmo.spherica, 25 pollegadas;
vacilo, 29 pollegadas: rotações, 331; força in-

,dicada, 3.532 cavallos; velocidade correspon-
dente, 19.76, milhas; e para o E;pora: pres-
são do vapor, 150 libras; pressão . atinospee-
rica, 2,6 pollegadas; vacuo, 26.5 pollegadas;
rotações, 312; força indicada, 3 448 cavallos;
velocidade correspondente, 19.823 milhas.

Consta que dos estaleiros dos Srs. Laird
Brothers, estava para ser lançado ao mar um
ou tro torpedeiro typo Rus .tles, destinado
igualmente á marinha argentina.

tenente, CARLOS BARROCA.

(Da Revista „Uai itima Brazileira.)
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Despachado o expediente no tocante a ma-
gistratura estadual, o. Exm. Sr. presidente
deu a palavra ao Exm. Sr. ministro Barão
de.. Pereira Franco, relator no proccs o da
conflito de jurisdição, sob o o. 8—entre partes
o -juiz de direito da Camara de Sant:Anna das
Mattas e o juiz municipal do Termo de Can-
garetaina.Fol decidido o confiko a favor do
juiz de dire - to por todos os votos, menos do
Eim. Sr. ministro Andrade Pinto, que &ela-
rou não tomar coonecimmto do rabrido con-
filete).	 •

Recurso de rivisão. n. 42—Relator, o Exm
Sr: minStro Barão de Pereira , Franco;
(nomeio, João Sabina Alvares da Silva —Não
se tomou conhecimento deste recurso por ser
petição de g aça, e não de revisão, por una-
nimidade de votos, deferindo-se o requeri-
Inent0 do Em. Sr. procurador geral.

Por não ter comparecido o 1 0 revisor do
processo de revisão n. 13, deixou de s2r jul-
gado.

Fechou-se a sessão á 1 112 hora.

NOTIOIARIO
Os carros de viajrtates uns

estradas de 131't(—t)—	 dOui os
typos principaes, conhecidos por systema

O systemaa , r . caim; o primeiro usado
em quasi todas as ea.pitaes da Europa, o se-
gundo empregado na America e em algumas
Lnhas rus 4as e allemães.

Os carros do syst ma inglez descansam
sobre quatro rodas, sendo divididos por tabi-
qu s transversaes em tres ou quatro com-
partimentos independente um do outro e que
se conunimicam com o e +tenor por meio de
port nholas.

Os circos americanos são maiores e des-
cansam sobre oito ro las dispostas por grupos
de quatro. em trens articulados para facilitar
a passagem pelas curvas.

( (instala estes carros d3 um u n leo compar-
timento, atravessado por um corrulor cen-
tral e longitudinal, com muntcando-se com
o exterior pelas extremidades.

.A respeito das vantagens o inconvenientes
dest s dons typos de carros, apresentaremos o
que s Iro esto asstunpto escreveu o Sr.
Krauss, distincto enganheiro suisso.

Vantagens do systema — Commodi-
dado pela diversão de compartimentos iso-
hdos.

Cainmodidade nas viaens nocturna 3.
Facilidade de 'composição (los trens.
Facilblade nas inauobras das estaçõ2S.
Rapidez de entrada e sabida dos viajantes.
Inconvenientes—Perigo na subida e des-

cida dos viajantes.
Perigo nas portinholas cenfraes.
Incommodos dos assentos eentraes.
Difficuldade em mudar de cadeira.
Calor incommodo nos compartimentos, no

verão.
Impossibilidade de communicação entre os

viajantes C destes C0111 OS empregados.
Menor comprimento dos trens.
Vantagens do systema, americano — Menor

perigo para os viajantes na entrada e sabida
dos•earros.	 •	 - -

Facilidade de vigilancia, de communieação
dos viajantes entre si e com os empregados.

Facilidade para estabelecer secretas.
Facilidade de aquecimento dos carros du-

rante o inverno.
Facilidade de ventilação no estio.

• Maior segurança para os viajores,
•• Facilidade de circulação atravez das carrua-
gens nas estaçóes e mesmo em viagem. •
' • Inconvenientes — Incommodo nas viagms á
tionte pela 'grande extensão dos comparti-
mentos.	 •

Perigo de descarrilhamento pelo levanta-
mento dos • eixos; no caso da cargas irregular-
mente rePartdas.	 •

Difficuldade das manobras nas estações.-

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Etalin, para Porto Alegre, recebendo
impressos até as 8 horas da manhã, cartas
para o interior ate ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9, idem.

Pelo Da"ton, para Nova York, receben4o
impressos e objectos p ra, registrar até 1 hora
da tarde, cartas para o exterior até és 2,
i(lem.

Pelo howbi, para Imbetiba, recebendo im-
pressos e objectas para registrar até á 1 hora
da tarde, cartas . para o interior até é 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás %idem.

Pelo Lt imri, para Santos, recebendo im-
pressos ' até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até às!) 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10, idem.

Pelo Ca tore, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas pára
o inter:or até ás 5 1/2. ditas com porte duplo
até ás G, idem.

— Amanhã

Pelo Ir is, para Santo, recebendo impressos
até és 9 horas da manhã, objectos para regis-
trar até 6 da tarde de hoje, cartas para o
interibr até ás 9 1/2 da manhã, ditas com
porte duplo até á; 10, idem.

Pelo Luci e Angra, Paraty, Ulettuba, Cara-.
guatatuba, S. Sebastião, Villa 13,11a e Santos,
recebendo impressos até ft. 3 h •ras da ma-
nhã, cartas tiara o interior até ás 3 1/2, ditas
com porte duplo até ás 4. idem.

Pelo Ci1iui, para, Santos, recebendo im-
pr ssos até ás G horas da manhã, cartas para
o interior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo
até às 7, idem.

Pelo Sorte, para Montevidén e portos do
Pacifico, recebendo impressos até ái horas
da manhã, cartas para o interior a té ás 91,2,
ditas com porte duplo até ás 10, d.tas para o
exterior ate ás 10 idem.

rara amanhã :

Pelo Liruittvia. para Ii titia, Pernambuco,
S. Vicente, Lisboa, Bordéos, Payinouth e
Liverpool, recebendo iinpre-sos até ás 3 horas
da tarde, objectos para registrar até ás 3,
cartas para o interior ate ás 3 1/2, itas com
porte duplo e para o exterior até ás 3, idein

Pelo Itapon n, pira Paranaguá, Desterro,
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, rexbendo
impressos até á 1 bora da tarde. objectos para
rnistrar até á 1 dita, cartas para o interior
até ás 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2,
i(lem.

Atepartição Central Meteo-
rolou:leu — Resumo meteorologico da es-
taxplo do morro de Santo Antonio:

Dia 21 de setembro de 1892

)maxima,....
Temperatura á sombra.

•Imédia 	

Dita na relva 	
Dita ao sol.... 	  maxima....

Evaporação á sombra 2m,G.

No dia 22:

Observatorio A.st ronomieo
—Resumo meteorologico dos dias 17 e 18 de
setembro de 1892

o
li
X oo

701,77

712 27

7 i1.51

751.15

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 46,5; prateado 36,5.

Tempera iria,xima 23,4.
Temperatura ininitna 16,0.
Evaporação 2,1.
Ozone 5..

Velocidade media do vento em 24 horas 3m,6.

Estado do oda
•

I) encoberto por cirro-cumulus e euinnlai
nimbus. vento SE 2m,l.

2) 0,4, encoberto por cinteis e cirro-cumulus;
veato E 3.",1.

3) 0,7, encoberto por cirro-cumulus e he.
voeiro, vento ESE G'",7.

4) 0,7, encobarto por eirrus, , cirro-curnun
Eus e cumultis, vento SE 1'u,7.

Observações simultaneas — Dia 17. —
Grande do Sul, barom. 763.40 o therm. cent.
16,2, côo militado, vento NE fraco, — Dia 18,
—barom 760.70. e tlierta,cent. 10,8„ côo claro,
vento NE, fraco.

E nos dias 18 e 19 do setembro:

Thermometro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 48,0, prateado 33,5.

Temperatura maxima 28,5.
Temperatura minima 16,8.
Evaporação 1,4.
Ozone 5.
Velocidade média do vento em 24 liras

Estado do céo

1)0,5,enrobertos por cirrus, eirro-etimulus,
vento SÉ 2ttt3.

2) 0,4, encobertas por eirrus e Cumulus,
vento WNW 1",7. •

3) 0,6, encobertos por eirrus,cino-cumulus
e nevoeiro, vento NW

4) 0,7, encobertos par eirrus-,-cuniulus o no',
voeiro, ventauullo.

Observas simtfltaneas—Dia 19-13.11112:
barom. 762,0; therin. cent, 24,0, céo_cla.rta,
voai) E moderado,	 -

27,0
18,0
22,5
21,0
14.0
50,2

25.0
19,5
2') 2
22.0
16,7
43,5

o
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20.0 12.51 72.0

20.0 12.30 70 R

12.9 13.11 $3,0.

21.9 15.70 80.7
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Existiam 	
Entraram 	
Salliram . ..........
Falleceram 	
Existem 	

	

Nac.	 Est.	 Total.

801 627 1 428

	

20
	

33
	

58

	

14
	

13
	

27

	

5
	

1
	

6

	

802
	

1351
	

1.453

No dia 17 de setembro de 1892

Tinguá o Commereio 	
Mara,eana e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
..Vialarally e Tres Rios ..
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatori)
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	

'No dia 18 de setembro :

Tingia e Commercio 	
Mara,canã e afluentes. 	
Macacos e Cábsça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedresulho. o reservatorio
de S Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	

No dia 19:

Tinguá e Commerclo 	
Maraeanã, e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca o Morro do Inglez 	
ÁrularaliSr e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
. de S. Christosão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	

61.171.000
16 998.000
10.625.000
3.410.000
7.330.000

3.655.000
950.000

60.653 000
16 897 000
9 957 000
3 009.000
7.155.000

3.055.000
907.000

59.952.000
10.114 000
9.210.000
3.090.000
7.152.000

3.655.000
714.000
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*S:111111 CILS:t (la lknOP1100 1*(1 ia
—O movimento ria hospital da, S'airta Casa da
aliseriesrsja, dos haspicios de .Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura foi, no dia 20 do cor-
rente, o seguinte

Nac. Est Total.

Existiam 	
Entraram 	
Saffiram 	
Falleceram 	
Existem 	   

801
10
16
3

801

628
21
21

1
627

1.429
40
37

4
1.428

0,movimenta da sala ria caco e dos con-
sultórios publicas lei. r tiasino dia, de 440
consultantes, para os q irsis se aviaram 579
receitas.

Fizeram-se 22 extrações de dentes.

E no dia 21

O movimento da sala, do banco oe dos can-
sultorios públicos foi, no mesmo dia, de 3(39
consultantes, para os quaes se aviaram 467
receitas.

Fizeram-se 15 obturações.

• Abasstsseimeuto de agua—Os
diversos ma,nanciaes forneceram:

No dia 20

Tinguá e Commercio 	  ' 59.962.000
Marara,nrs e afluentes 	  15.894.00)
alacaros e Cabeça  '	 ,	 7.821.000
Carioca e Morro do Inglez 	  •.. 3 339.000
Andarally e Tres Rios 	  7.029.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reseriratorio
. de , S. christovão recebeu 	

é o do Morro da Viuva.. 	

. No dia 21:
Tin gua, e Conunsrelo 	  41 196 000
Slaracana e afluentes 	  15.507.0(s)
Macacos e Cabeça 	  7.247.000
Carioca e Morro do Inglez 	  3.318.000
Andarally e Tres Rios 	  6.006.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	 	 3.655.000

e o do Morro da Viuva 	 	 736.000

E no dia 22:
Tinsná e Cornmercio 	  59 357.006
Maracana e afluentes 	 14 271.000
Macacos e Cabeça 	  7.535.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 3 2'0 000
Andarn,hy e Trss Rios 	  6.966.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
(WS. Christovão recebeu 	  3.655.000

e o do Morro da Viuva... 	 	 721.000

Obituario — Sepultaram-se no dia 23
do Corrente as seguintes p.:ssoas fallecidas
de

Febre pernie iosa,— o portuguez João Fer-
nandss da Costa, 45 annos casado, residente
e falecido á rua Mattosinhos n. 41.

Insufficiencia mi trai—o flum'nense Bibiano
Ricardo José da. Silva, 61 annos, casado. resi-
den l'e e falecido á rua Evarido da Veiga
n. 17.

Insufficiencia aortica—a brazi leira adoptiva
Clara Bloch. 54 annns, casada, residente e
al1se/11a á rua do Souza n. 36; o portuguez
Francisco Vis ira de Lima. 49 annos, casado,
residente e falecido á rua João Caetano n.46.
Total, 2.

Infecção purulenta—a fluminense ElisaFer-
reira do Nascimento, 26 armas. solteira. resi-
dente e falecida á rua Conde d'Eu n. 192.

Lym phat i te perniciosa— o fium i ense João
de Avila Cavanta. 6 anuns, residente e filie-
ciclo á rua dos Coqueiros n. 5 ; a fluminense
Maria Isabel Pantoja, 75 nnnos, viuva, resi-
dente e falecido á rua Vileta, n. 2. Total, 2.

Lesão cardiaca— o fluminense Lucio Tibur-
cio, 60 anuas, solteiro, residente no Campo
Gr 1.nde e fallecido na Santa Casa.

Meningite— a fluminense ,Esther, filha de
João Antonio Carrilho, 2 112 anuas, residente
e falecida á rua Dr. Garnier n. 27. .

Ostro-sarcoma do atrinum— a fluminense,
Maria da Conceição, 42 annos, solteira, resi-
dente em Belém e falecida na Santa Casa.

Tuberculns pulmonar—as fluminenses. Erni-
lia Maria Macei, 38 annos, cassada, residente
e falecida, á rua Nova de S. Leopoldo n. 6
Francisca, Barbosa Coelho, 38 annos, casada,
residente e falecida, á rua Cosme Velho n. 15;

Demilecamps, 18 annos, casada,
residente e Íallecida a rua santa christina
n. 48 ; as portuguezas Emilia Bernarda s 40
annos. casada, residente e falecida á rua
Guanabara n. 55; Jo sé Francisco de Paula,
77 manos, casado, residente e falecido á rua
General Gurjão n. 14.

Variola confluente—o piaullyense Joaquim
Joaquim Gonçalves da Costa, 16 annos,sol-
teiro; residente na, corveta Parahyba e fale-
cido no hospital de Santa Barbara.

PetÓs—um, do sexo masculino, filho de Ma-
ria . Isabel ilo Nascimento, residente á rua
Sete de Setembro n. 97; outro, do sexo femi-
nino, filho de Brasilino Soares de Oliveira,
residente á rua Dons da Dezembro n. 66;
outro, filho de Mariana da Costa Ferreira,
residente á rua de Olinda, n. 11. Total, 3.

Lesão organica do coração—a mineira Ma-
ria alagdalena, 45 a,nnos, viuvas residente

L eopoldina e falecida na Santa Casa.
No numero dos 35 sepultados, estão inclui-

dos 10 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

— E no dia 24

Arterio'sclerose sergipana Ad 1 Lide Js-
lia La,cire, Grum', 57 anilo., viuva, residente
e falecida á rua Theodoro da Silva n. 41.

Asp'lixia, por submersão no mar — um ho-
mem de cr branca, 40 amos presumiveis,
verificado o obito na Neeroterio.

Bronco-pneumonia — o fluminense Fran-
cisco Alves Couto, 5 mezes e 17 dias, residente
e falecido á rua do General Argolo n. 4 B.

Bronchite capilar — o fluminense Joaquim,
filho de Benjamin José Ferreira. 37 dias, re-
sidente e falecido á travessa de S. Salvador
n. 15.	 •

Dysenteria, — o fluminense Oscar de Barros,
25 annos, e falecido no Bospicio Nacional dos
Alienados.

Esclerose cardio-vascular —. a fluminense
Anua Maria Soares, 66 annos, viuva, resi-
dente e falecida á rua do Visconde de Sapu-
cally n . 193.

Esgotamento nervoso — a fluminense Ger-
trudes da Silva Rodrigues, 22 annos, casada,
residente e falecida á travessa das Manguei-
ras n. 62.

Febre remittente biliosa — o portuguez An-
tonio Joaquim Rocha, 29 anuas, solteiro, fal-
lecido no Ilospicio de Sande.

F bre remittente palustre— o bahlannLino
da Silva Pires, 29 anno s , casado, residente e
fidlecido á rua S. Roberto n. 14; o portuguaz
Manoel, filho de José Cardoso. 22 mezes, resi-
pente e falecida á rua do Costa n. 32. To-
tal 2.

Febre remittente typhoile — o portuguez
Manoel José Pereira, 31 annos, solteiro, fale-
cido no /Isspicio da Saude.

Hypohemia —o brazileiro Francisco de Aze-
vedo Monteiro, 17 annos, soltsiro, residente e
falecido á rua D. Laura de Almeida n. 73.

Insufficiencia mitral — o brazil , iro Maxi-
mima° José de Cardoso, 40 annos, viuvo, fal-
lecido no IIospicio da Sande.

Meningite aguda -- o paraense Armando,
filho de Juvencio ;Símiles, 7 ineze,s, residente e
falecido á ra t. de ;'etropolis n. 2 C.

Ruptura do pulmão — o portusnaz Manoel
José Alves da Silva, 54 annos, casado, resi-
defite á rua de Santo Christo n. 29 e verifi-
cado o obito no Neeroterio.

Sarampão — o fluminense João, filho de Ni-
coláo Gatto, 4 mezes, residente e falecido á
rua Formosa n. 95.

Tuberculo se larynge — o portuguez Ray-
mundo Diniz da Costa, 10 annos, solteiro, re-
sident e falecido no Asylo do Meninos Des-
vali los em Villa, Isabel.

Tuberculose pulmonar— a fluminense Alice
Ferreira, solteira, 21 armas, residente e fale-
cida á rua do General Argollo n. 25.

Mariola, confluente — a arabe Preseiliana
Maria, 39, manos, falecida no Hospital de
Santa Barbara.

Fetos — um do sexo masculino filho de Zuls
mira Ferreira. na Santa Casa ; um . do mesmo
sexo, filho de Maria Augusta da Cruz, á rua
do Riachnelo n 23 ; uma do mesmo sexo, filho
de Urubina da Luz, á rua do Conde d'Eu n.
167 ; urh do sexo feminino, filho de Resalato
Vandich Fórand, á rua Senador Pompeo n.
35; e um filho de Luiza Ferreira Coelho, ao
Becco dos Perreiros n. 2. Tstal, 5.

No numero dos 24 . sep ? fitados estão inclui doa
10 indigentes cujos enterros foram gratuitos.

—E no dia 24

Aneurisma da aorta — o portuguez Manoel
Alves da Silveira, 46 annos, casado, residente .
e falecido á rua de Riachtte/o n. 51.

3.655.000
793.000
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Atbi.epsia, - o fluminense Alvaro, filho de
alia Francisca Machado,-4-meses incomple-
tos, residente' o ft Ilecido . á rua Escobar ti. 33;
e Noemia filha do Dr. José Antonio da Silva
Mala, 27 dias, residente e falecida á rua D,
*Bibiana n. 29.Total, 2.

Broncho-pneumonia, - Os fluminenses Clau-
dino, filho do Emilia Ferreira Jorge 5 amos,
residente e falecida á praça da Gloria n.43;
Alcides, filho de Manoel Joaquim Duarte
Carneiro 11 meses, residente o fallocido á rua
Thereza, Guimarães n. G ; Ilsnrique„ filho de
Afonso Antonio Alves, 7 meses, residen te e
f illecido á rua da Constitu'ção n 32; e o por-
tuglias José Antonio Lopes, 74 annossolteiro,
residente no beco() do Carmo n. 1 e falecido
na Santa Casa .Total, 4.

13ronchite capilar- a fluminense Luzia,
filha de Marcos Benjamim 11 meses, residente

fillee'da á rua da Constituição n. 61.
Carcinoma - o fluminense Joaquim, filho

de rwttinato José dos Reis,6 annos, residen-
te e falecido á rua da Real Grandeza n. 26;
e Jean Louis Forran, 70 annos, francas, ca-
sado rãidente e falecido á rua 7 do setem-
bro n. 25. 'retal, 2.

^ Catarrho sufocante	 o fluminense José
filho doba() do Castro Barros, 5 annos, resi-
dente e falecido á, rua do Aquedueto n 180.
• Seirrose liepatica-o fluminense Esequiel da
Costa Ferreira, 38 annos, solteiro. residente
O falecido tt rua Carneiro de Campos n. 2.

Congestão Cerebral-a brasileira Cora Bar-
bosa de Oliveira, 52 rirmos, viuva, residente e
falecida á rua do Barão do Pilar n. 4.

C ongestn o pulmonar - o mineiro Manoel
Barbosa Arruda, (H annos, casado, residente
e fallecido á rua do Presidente Barr.so n. 52.

DysTenteria-a italiana Antonia Penca, 45
annos prestimivels, residente e falecida no
liospicio Nacional de Alienados.

Octasia, da aorta-a fluminense Ricardo. Cle-
mente Freire, 51 annos, solteira, residente e
falecida á rua de S. Salvador n. 16.

Entero-colite- o luminaire Domingos, filho
de Joaqiiiin José tin Costa, 32 urzes e 19 dias,
residente e toliceido á rua do General Po ty-
doro n. 79; a brázileira Antonia Amalia de
Queiroz dos Prazeres, rssidente e fallecida no
Ilospicio Nacional de Alienados, e o air-driaco
Michel Caroli, 52 annos, casado. residente no
Pau Grande e falecido na Santa Casa. (To-
tal,- 3.)
• Febre typho'dea-a africana Rosa Maria da
Comeição, 70 annos, solteira, residente e fal-
leeida á rua Carolina Reydner n. 75.

Febre gastrica - o brasileiro José Alves da
'Cruz, 60 annos, viuvo, residente . e falto:ido

,uo Asylo da Mendicidade.
Fraqueza congenita-a fluminense Carmen,

filha de José Soares de Souza. 10 dias, resi-
dente ()falecida á rua de S. Luiz DlliTte n.10
e fluminenses Amaria°, 20 dias e Oscar 1
mez (expostos) residentes e Palleehlos na casa
dos ex. postos. (Total, 3.)

Ifemorrhagia cerebral- a preta Belmira, de
tal; GO annos, residente á rua Corréa, Dutra
n. 13, fillecida na Santa Casa.

Instifficiencia mitral-abraziteira Constancia
Maria da Conceição 80 annos, solteira, resi-
dente e fallecida,, k rua D. Anna, Nery n. 345.

Indocardite - o alagoano Estevão Fran-
cisco dos Santos, 19 ulmos, solteiro, residente
á rua da Matriz n. 42 e falecido na Santa
Casa.

Lesão cardiaca- o flinninen ç o João Manoel
da Silva, 42 annos, viuvo, residente e fatie-
eido á rua, do Barão de Ca,panema n. 128, e o
porttoguez José Pedra, 35 annos presmniveis,
residente e falleeido á rua do Cajueiro n. 8.
(Tolal; 2.)	 . •

Lytnpliatite perniciosa- a africana Sophia
Joaquina da Gania, GO anno-i, s Ateira, resi-
dente e falecida á rua do Livramento ii. 117,

Mal de Bright-a fluminense Antonieta Ri-
beiro, 3.2 a.nnos, solteira, residente á rua dos
Arcos it. 8 e falecida á rua Fonseca n. I.

Marasino-a franoesa Gabrielle Leon. 20
annos, solteira, residente e falecida no Hos-
picio Nacional de Alienados.

Meningite-a fluminense Argentina, filha da
Carlos Coetano Ferraira, 8 meses, residente e
falecida á rua do Casiello n. 10.

Perfuração. do buraco tio botal-o brazileir°
Gastão, filho de Luiz da Slva Peixoto, 15 me"
sã. residente e falecido á rua Adelaide
n. 3.

Pletiro-ptieflinonia - o brasileiro Manoel
Pereira Lima, 42 armes, casado, residente e
fallecido á rua da Provfdencia n. 26.

Queimadura do 3-) grão- a brasileira Hen-
riga eta Maria da Conceição, 46 annos, solteira,
residente o falecida á rua da Floresta n. 53.

Toberetilos pulmonares - os fluminenses
José Le 'nardo Gonçalves. 59 annos, solteiro,
residente em Villa. Grande e fallecido na Santa
Casa; Deos,len'o Almeida Soares, 20 annos,
solteiro, residente á rua, da Assembléa
n. 113 e falecido na - Santa Casa; Am-
broz'fla Castorina Duarte Nunes. 343 annos,
solteira, residente e falecida á rua do Conde
ti Leopoldina n. 1; Maria, filha de There.sa,
Jesnina da Conceição, 2 annos •e 1 Ines, falia-
eida á rua do Senador Ponlyni n. 292; o
balliano Manoe l Silve-rio Duarte, 24 :mios,
viuvo, falecido no hospital do Carmo; e a
i t aliana Genoveva Moraes, 1 anno, residente
á run do Conde de Montaria. (O °bit° foi veri-
ficado no Necroterio). (Total, G.)
. Tisira pulmonar - o portit,gues Manoel dos

San t os Maia„ 39 annos, solteiro, residente e
falecido á rua da Gamba n. 95,

Velhice marasmo senilafluminense Maria
Rosa da Conceição, 78 annos, solteira, fale-
cida na Santa Casa.

Va,riola confluente-o baazileiro Estevão,
filho de °legaria Margarida do Nascimento, I
aniso e 9 meses, residente e falecido á rua
Mamvell n. 3.

Um fe t o do sexo femenino filho de Julieta
de Andrade, residente á rua do Visconde de'
Sapucally n. 180.ontro do sexo masculino filho'
de Francisco 120dd:tales Thornas, residente á
rua de Santa Christina n. 28, e outro do mes-
mo sexo, filho de Casaria Maria Luis', resi-
dente á rua de Santa ,Rosa, • 11. '16. (Tota1.3.)

No numerÁ dos 48 sepultados estão inclui-
dos 17 indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS

Intondoncia Municipal

O conselho de Intendencia Municipal manda
fazer publico que fica concedido o prazo do GO'
dias, a contar desta data, para execução da
postura abaixo transeripta, e que, findo esse
prazo, serão pelos engenheiros municipaes
feitas as respectivas verificaVies e executados
os trabalhos pela municipalidade á custa do.s
proprietarios que incorrerão nas penas con-
stantes dos arts. 9) e 10.

Postura municipal sobre armai-falhos de es-
gotos domiciliarios approvada em S3SSãO
de 31 dezembro de 1891.
Art. 1. 0 Ficam desde já obrigados os pro-

prietarios de predios urbanos, na Capital Fe-
deral, a fazer executar, nos apparelhos de es-

goto dos referidos predios os melhoramentos
inalesuwavois e urgentes que pilas autort-
dietas sanitarias lhes forni indiea.las.

Art. 2. s Esses melhoramentos, a dem me-
didas de asseio e concertos ou reparos ;xocas-
sarios, consistirão, particularmente, na ado-
pção da caixas de lavagens em todos os appa-
relhos de syphão simples, colocados no pavi-
mento terra° dos predios que ainda não o
possuem, e na ventilação cio tubo principal da
descida de immunlicies em cada casa, assim
como na ventilação dos syphées dos apparelhos
installados em quaesqiter pavimentos, seja
qual f r o system), das bacias.

Art. 3. 0 As caixas de lavagem terão a ca-
pacidade de seis a dez litros ; serão de ferro
fundido, e func.cionarão em descargas inter-
mittentes,subitas, provocadas ou autornaticas;
quando atttomaticas, as descargas só se efe-
ctuar io de duas em duas hara,s,medeante gra-
duação conveniente dos registros, com o fim
de evitar-se desperdicio de agua.

Art. 4.° Além dos apparelhos de esgoto, os
receptacul s domiciliarios de aguas servidas e
mictorios em communicação iminediata com
tubo principal de descarga de immundicies na
réde subterranea actual, deverão ser dotados
de syplities.em seu poreurso,imtes da juncção
àquele tubi,

Art. 5.° Nos predihs em 410 o numero do
apparelhos instalados for insufficiente.attenia
a quantidade de pessoas que neles residirem,
os proprietarios • ou arrendátarios serão obri-
gados a fazer colocar outros, de modo que sa
guarde ^sempre a proporção maxima de um
apparelho de esgoto para 20 individuos.

Art. 6. 0 Nas novas instalações doml'ilia-
rias, a contar da data da presente postura,
tanto em predios existente s, como nos que
forem construindo, a situação dos apparelias
dÉ) esgoto será sempre feita de acordo com as
indicações da autoridade sanitaria.

Art. 7.° Nos predios em que fôr actual-
mente impossivel melhorar os appareluos
existentes, por se acharem pessimamente co-
locados ou irremediav Imante arruinados, OS

proprietarios serão obrigados a substituil-os,
medeante intimação das autoridades sani-
taxias.

Art. 8.° Para execução das obras, melho-
ramentos e reparos, nos termos da presanto
postura.. mareara em cada casa, a Intendencia,

- prazo rasoa,vel, ouvido o engenheiro muni-
cipal do districto respectivo, e solicitará da
Inspectoria Geral de Ilygiene indicação das
casas que carecerem dos melhoramentos a•
que se referem os artigos antecedentes-, pro-
videnciando sobre execução das obras precisas,
do que fará comtnunicação immediata ao pro-
prietario. Esta communicação substituirá a
intimação, para della, decorrer o prazo dentro
do qual deva ser axecutado o inelhoramonto
e satisfeitas as despiaas.

Art. 9.° As despesas correrão por conta dos
proprietarios e, no caso de recusa ao paga-
mento, a municipalidade fará a cobrança
executivamente afim de indemnisa.r-se
despesa.

Art. 10. Aos proprietarios, ou seus repre-
sentantes, que se oppuserem á reaLsação do
qualquer dos melhoramentos indicad s, será
imposta a multa de 30$ e do dobro na min-
cidencia.

Art. 11. Revogam-se as disposições em con-
taario.

Sala das sessões, 31 de dezembro de 1801.-
Está conforme.-J. A. de Magalhães Castro
Sobrinho, secretario.
'E para que chegue a noticia de todos man-

dou lavrar, fixar e publicar pelo imprensa O
presentio edital.

Capital Federal, 22 de setembro do 1892.-
Dr C. Barata Ribeiro, presidente.-J. A. de
Magalhães Castro Sobrinho, secretario.
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Intendencia Municipal
FORNECIMENTO DE OBJECTOS PARA • EXPEDIENTE

O cidadã. ° Dr. presidente da Intendencia
Munieipardeliberou mandar abrir concurren-
cia e convidar os interessados a quem convier
lornecer os segnintas artigos as repartiçC:es
municipaes, a saber : pap fl,lf erns,.tinta e
obj,ctosde c.,criptorio, necessa.rios ao expedi-
ente das repartições municipaes. á apresen-
tarem suas propostas na secretaria municipal
até ao dia 30 do corrente, em carta fchada,
eorn as declaraç:" es dos preços dos differentes
artigos, acompanhadas das competentes a mos-
tras, afim de ser, preferidaa proposta mais
:vantajosa.
• Previne-se que todos os objectos devem ser
de primeira qualidac'e. e que nas .repartições
inuníeipaes' reSpacti vas se darão aosp ro po-
nen tes to, 'oS os esclaeecimentos que exigirem.

•Secretaria municipal, 16 de satembro
de 1892. -J. A. de IL.g.11Oes Castro Sobrinho,
secretario.	 ('

Intendencia, Municipal
DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

• De ordem do conselho de Intendencia Mu-
nicipal previne-se aos Sr3. anninerciantes
das freguezias de Engenho Novo. Inhauma e
!rajá, que o prezo para a aferição; • revista
dos pesos, medidas e balanças das ditas fre-
guezias principia no dia 1 de setembro e ter-
mina em 30 do mesmo . mez ; incorrendo na
multa da re:pectiva postura :aqueRes que
deixarem de seapresentar no referido prazo

Directoria da Afrição, 1 de setembro de
1892.-	 , iree' or, Antonio Trova°.

•
Recebedoria

FAZENDA DE SANTA CRUZ
•

'Por esta reccebedoria, se, faz publico que
requereram .aforamento de terrenos na Fa-
zenda de Santa Cruz os cidadãos abaixo

:Domingos de Souza Bastos, 22 metros, á
rua do Mirante ;

Antonio Marques de Lemos Bastos. dons
lotes de 22 metros cada um, á rua-da Matriz.

Os proponentes sujeito-se ás instrueOes de
de,outubro de 1891 que, entre outras • obri-

, gações, impõe a de construir dentro de um
nmno.

..:Quem • pretender 'estes terrenos apronte,
.atá ao dia 30 do corrente, requerimento diri-
gido ao Sr. ministro da fazenda, por int°r-
medi° desta Recebedoria ou da Superinten-
Acácia de . Santa Cruz. ' , •	 • ,
,..Reeebedoria da Capital Federal, 13 de se-

teMbro de 18 .d2 . —0 administrador, J. C. Ca-
tmfranti.
	

(•
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.A.renal de Marinha
CONCuRRENCIA

s!
•De' ordem do .Sr. contra-almirante, inspe-

ctor deste arsenal, faço publico que no dia 29
41 corrente, ao meio-dia, serão recebidas e
abertas no gabinete . do mesmo Sr. inspector,
novas - propostas para a•execução das obras
das informarias de Copacabana. "

A concurrencia versará sobre o preço e o
prazo das mesmas obras. , betn como . sobre
aridoneidade dos proponentes que deverão
aprezentar suas propostas convenientemente
seladas, sem rasuras e emendas, e !plias de-
clarar por extenso a quantia. que exigirem

	

para o referido fim.	 .	 . *
As es peei Nen . es nece:sarias acham-se nesta

seçretaria, á disposição dos interessados:
Secretaria da inspecção do Arsenal' de Ma-

rinha do• Rio de Janeiro, 22 de setembro
de 1892.-0 secretario, Eugenio Cand:do

	

Rodrigues.	 (•
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'Insp. Geral de rlygiono
•Em virtude do que dispõe o .a.rt. 68 do re-

gulamento que baixou com o decreth n 169
de 18 de janeiro de-1890;a Inápectoria Geral
de llygiene faz publico pelo 'prazo dá • Oito
dias, que o cidadão Selemerico New'on do
Carvalho, por seu procura l or Augusto Lopes
Gaito, : lhe dirigiu a seguinte petição, co
documentos que satisfazem as eiigencias
art. 67 do citado regulamento. •
• « Seleme rico Newton de Carvalho,. residente

na cidade de °eiras do Pianily, tendo longa
pratica de pliarina,cia e desejando estabelecer-
se na mesma cidade, onde • ha falta de phar-
tnacia, vem com os documentos ju ites, por
seu procurador abaixo a,ssignado,.e na forma
do regulamento • que • baixou • com o decreto
n. 169 de 18 de janeiro de 1890, pedir que vos
digneis conceder licença . para o supplicante
abrir um e ztabelecimento pharinaceutico,
referida localidade. Nestes termos, espera de-•
ferimento.	 •

Capital Federal, 30 junho de 1892.— Por
procuração, .4uots ,o L prs Gallo.» Sobre uma
estampilha de $200.	 •	 •

E declara que si, 30 dias depois do ultimo
annuncio, nenhum • pharmaceutico formado
lhe coinniunicar •ou a Inspectoria • Geral de;
Hygiene do estado do.Plaully, a resolução de
estabelecer p'tarmaela na citada' locatida.de -
concederá ao pratico a licença requerida.

In z pectoria Geral de llygiene, 19 de setem-'
bro de .1892.--L O. secretario, 'Dr.' Frederico' de
Albugiterque•Frdes.

EDITAL
• Praça .'

Ern praça do.ittizo seecionale . que terá lagar
no dia 28 do corrente, logo depois da audien-
cia, ás portas do predito da rua di Viscontlo do
Rio Branco ti. 50, será arrematado o predio
da rua da Imperatriz n. 86, •penhorado a José
Peixoto Braga.

A avaliação no cartorio, do escrivão Brau-
lio Ludolf. --O e:crivão Josd Braulio
dolf.

ANNUNCIOS
-nane° união cie S. Paulo

3• CHAMADA SOBRE AS ACÇõES DA NOVA EMISSÃO

São convidados os accionistas deste banco,
possuidores de acções da nova emissão a vir
realista!, do dia 20 a ,30 do corrente, a 31
prestação de capital sobre as m esmas, a razão
de 20' por acção ou 10 "/., podendo as entra-
das serem feitas na matriz do banco nesta
cidade e suas agencias do Rio de Janeiro,.
Santos, Campinas e Rio Claro.

S. Paulo, 12 de setembro de 1892,— A. de
Lacerda Franco, presidente do banco. 	 • (•

flanco União de . s: Paulo
SUSPENSÃO DE TRANSFERENCIAS

• Faço publico que do dia 19 a 30 do cor-
rente ficam suspensas as transferencias das
acções da segunda emissão deste banco.

S. Paulo, 16 de setembro de 1892.-0 pre-
sidente do banco, A. de Lacerda Franco: . .

Companhia de Commisstios e
Ensaque do Café

Tendo o Sr. commendador José Pereira da
Rocha - Paranhos communicade a esta com-
panhia ter-se extraviado' a cautela, de sua
propriedade, n. 65 de 147 debentures da'
mesma companhia, faço publico que, findo o
prazo de 30 dias, a contar da data em que for
esta publicada, não apparecendo reclamação
em contrario, lhe será dada nova cautela, fi-
cando aquella sem effeito; • 	 .

Rio de Janeiro, I de setembro de 1892.— O
presidente, 11.1an9e1 Vieira dos Santos 211-a-
chado.	 .(•

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1892

Conselho' lEdonomico - do
senal de -Marinha

- CONCURRENCIA

Grupos: 10, 10, 20, 21, 23e 24

Papelaria, electricidade, materiaes, tintas,
vidraria e cera

Da ordem do Sr. contra-almirante inspector
do Arsenal de Marinha, presidente do con-
selho economico. faço publico que no dia 10 de
outubro vindouro, As 11 horas da manhã,
serão recebidas e abertas na casa de residencia
do mesmo Sr. inspector, onde, para esse fim,
se deve reunir o citado coa olho, .propostas
para o fornecimento ao referido arsenal, du-
rante o exercido . de 1893. dos ar igos con-
stantes dos grupos acima mencionados.

Os concurrentes (levem satis'azer todas as
exigencias do titulo VI, capitulo • unico do
art. 176 do regulamento annexo ao, decreto
n. 745 de 12 de setembro de 1890, a saber':

g Art. 176. São deveres do proponente:
§ 1." Encher com preço por extenso e em

algarismo a proposta .impressa que lhe será
fornecida pelo secretario do aNenal, a qual
datará e assig,nará, para . ser apresentada ao
conselho economico.

§ 2.° Entregar ressoalmente ou por seu le-
gitimo representante d.rectamente ao . core:.
seno econotnico, rio Jogar, dia e hora annun-
ciados, não só as suas pr,postas, como as
amostras correspondentes. • 	 •

g 3.° Exhibir, no. acto da entrega da pro-
posta, além dt certidão do rspectivo con-
tracto. social, quando não for firma ind ivjdnal,
os documentos que provem ser negociante
matriculado e houver pago o imposto de:casa.
conaitiercial, relativo ao ultimo semestre':-

,Essas documentos lhe serão restituidos
'antes de proceder-sé á leitura das repectivas
"propostas.

§ 4." São dispensados da apreseritáção'da
matricula na Junta Cominercial as fabricas e
estabelecimentos industriaes da Republica, e
terão estes e aquellas a preferencia sobre
outros concurrentes em igualdade de condi-
ções e circumstancias, devidamente pro-
vadas. ». •

Ficam outrosiinaorevenides de que aquelles
cujas propostas forem preferidas s ' , Pão obri-
gados a fornecer tambein ao Cominissariado
Geral da Armada os artigos de s tis contractos
-para supprimento ao Arsenal pelos preços es-
tipulados nos citadás contractos. •

Para mais esclarecimentos dirijam-se a esta
secretaria.'	 .	 •	 •S ,cretaria da inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 22 de . setembro de
1892.-0 secretario, Eugenio Candido du Sil-
veira Rodrigues.	 • (.

E. de Ferro Central do razil
ASSIGNATURAs DE PASSAGENS . NOS TRENS DE

SUMIRMOS

De onlem da directoria se declara para co-
nhecimento do publico, de conformidade com
a portaria do Ministerio da Agricultura de 6
do corrente, que a partir do dia 1 de outubro
proximo, ficam supprimicbas os abatimentos
nas assignaturas de passagens de suburbios,
e portanto sem nenhum valor as actuaes ca-
dernetas de coupans:
-Os possuidores dessas cadernetas deverão

apresentai-as • ao 'agente da estação central
afim de lhes se.r restituala a importancia cor-
rspondente ao numero de coupons não ser-
vidos, ou poderão os' passageiros no actO • de
entregar a caderneta, receber uma nova,
sem abatimento, completando a diferença do
preço.

O prazo para a restituição das importara-
cias ou para a substituição das cadernetas
terminara ir 31 de outubro deste arme.

Escriptorio do trafego, 17 de setembro de
1892.—J. Rademaher, chefe do trafego.


